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Dois manuscritos litúrgicos medievais 
do 
Mosteiro de S. Vicente de Fora de Lisboa 
(L isboa , B . N . ms . IL .218 e IL .143) 
Nota Prévia 
Dar a conhecer u m códicc l i túrgico medieval dos finais d o 
século xii, princípios do século XIII, que até há b e m p o u c o t empa 
permanecia desconhecido d o públ ico c até dos própr ios serviços de 
Biblioteca Nac iona l 1 era fundamen ta lmen te o object ivo dest, 
t rabalho. Mais tarde, u m out ro códice, j á in tegrado na colecção d. 
I luminados , que apresentava características materiais semelhantes 
atraiu a nossa atenção, v indo a revelar-se t e r e m ambos o r i g e m c o m u m 
O estudo po rmenor i zado d o con teúdo 2 de ambos os códices, b e m 
como a sua descrição, teve e m vista a identificação destes livros 
litúrgicos e, c o m o fim úl t imo, a elaboração de entradas para u m 
catálogo dc manuscri tos medievais. 
Procura este t rabalho ser t a m b é m u m a achega para a reconsti-
tuição de u m f u n d o manuscr i to — o do Moste i ro dc S. Vicente dc 
Fora de Lisboa — que não teve cer tamente a impor tânc ia do de Santa 
Cruz dc Co imbra , mas de que impor t a fazer u m levan tamento tan to 
quan to possível exaustivo. 
* Numa primeira redacção, este trabalho serviu de prova 110 concurso de bilbiotecário 
assessor do quadro da Biblioteca Nacional de Lisboa. 
1 Talvez pelo seu muito precário estado de conservação aguardou anos a fio já na 
Biblioteca Nacional ocasião de ser identificado. Quando dos trabalhos preparatórios da 
mudança para o novo edifício (em 1969) foi empacotado, com livros e papéis de diversa origem e 
conteúdo, sob a designação genérica «Em estudo». Em Outubro de 1983 foi possível dar destino 
às diversas espécies que aguardavam tratamento em pacotes. O códice foi nessa altura integrado 
e cotado na secção de Iluminados. 
2 Devo ao Rev. Doutor Joaquim O. Bragança, da Faculdade de Teologia da 





I — INTRODUÇÃO 
O códice a que nos refer imos e m p r ime i ro lugar, e que tem 
actualmente a cota IL. 218, é u m Sacramentário1. 
O out ro , refer ido e m segundo lugar, é u m Evangeliário e t em a 
cota IL. 143. 
N u m a época e m que os Missais plenos e r am j á correntes m e s m o 
e m Por tugal , v. g . o denominado Missal de Mateus2 d o segundo quartel 
d o séc. xn , estamos perante u m tes temunho algo tardio — fins do 
séc. xn , princípios do séc. x n i — de dois l ivros l i túrgicos destinados à 
celebração da Missa que p ressupunham a existência d o celebrante e de 
leitores da Epístola e do Evange lho . N ã o seria, assim, arriscado p ô r a 
hipótese, desde logo, de t e r em per tencido a u m a catedral o u a u m 
moste i ro c o m a lguma importância , onde as cerimónias litúrgicas, v . g. 
a Missa, con tavam c o m a part icipação do celebrante c de outros 
ministros. A análise d o con teúdo do códice a que se procedeu veio 
lançar luz sobre a o r i gem d o Sacramentário. 
A série de Missas votivas, o Santoral e, até certo pon to , o 
Calendár io d e m o n s t r a m i r refu tavelmente a sua dependência estreita da 
l i turgia d o Moste i ro de Cónegos Regran te s de S. R u f o dc Avinhão. 
Esta l i turgia chegou até nós através dos códices ainda hoje 
existentes na Catedral de Tor tosa . C o m efeito, Gauf redo , pr ior de 
S. R u f o , t o m a posse da sede episcopal de Tortosa , depois da conquista 
desta cidade aos mouros , e m 30 de D e z e m b r o de 1148, p o r R a m ó n 
Berenguer IV, p r ime i ro dos soberanos efectivos dos Re inos de Aragão 
e Cata lunha unidos. 
A li turgia in t roduzida nesta diocese restaurada da Catalunha não 
veio, pois, da Marca Hispânica, mas sim de Avinhão. Dos séculos x n e 
1 Livro litúrgico medieval que continha as orações ditas pelo bispo ou pelo sacerdote na 
celebração da Missa e na administração dos sacramentos. Constituía com o Antifonário, 
Epistolirio e o Evangeliário o conjunto de livros necessários para a Missa ser celebrada. Com a 
generalização dos Missais plenos, o uso destes livros parcelares começou a decair (Cfr. Historia 
de la Liturgia / por Mario Righett i ; ed. espanola. — Madrid, 1955. — Vol. I, p. 254-255). 
2 Missal de Mateus: Manuscrito 1000 da Bilioteca Pública e Arquivo Distrittal de Braga 
introd., leitura e notas de Joaquim O . Bragança.— Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 1975. 
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xiii existem na biblioteca capitular da Catedra l de Tor tosa seis 
sacramentários dos quais o mais ant igo (de 1150 ca), fo i t razido pe lo 
p rópr io Gauf redo d o moste i ro de S. R u f o de Avinhão . O estudo a 
que J . J a n i n i 3 p rocedeu da l i turgia de S. R u f o de Avinhão implantada 
e m Tortosa veio facilitar a identificação do Sacramentário da Bibl io-
teca Nacional . 
Se a ligação deste Sacramentár io à l i turgia de S. R u f o de 
Avinhão é clara, são p o r ou t ro lado t a m b é m claros os indícios que 
revelam a o r igem por tuguesa d o manuscri to: a inclusão n o Calendár io 
de dois Santos de Braga, de três márt ires de Lisboa, de S. Iria Scalabi 
Castro. 
A conjugação destes dois dados — liturgia c o m ligação a S. R u f o 
de Avinhão e a o r igem por tuguesa do códice — a p o n t a r a m para u m a 
possível o r igem d o m e s m o : u m dos Mostei ros dos Cónegos Regran tes 
de Santo Agos t inho — Santa C r u z de C o i m b r a o u S. Vicente de Fora 
de Lisboa. 
C o m efei to, quando D . Telo , arcediago da Sé de Co imbra , 
j un tamen te c o m D . J o ã o Peculiar , cónego e mestre-escola da mesma 
Sé, e seu conselheiro, puse ram e m men te f u n d a r u m moste i ro de 
cónegos regrantes, n o ano de 1131, resolveram p ô - l o sob o pat rocínio 
da Santa Sé ob t endo parecer favorável do R e i e do Bispo de Co imbra . 
Deslocam-se a Itália c o m esse fim i n d o a Pisa onde o Papa se 
encontrava (em 1135), sendo b e m sucedidos. 
N o regresso «pousam» e m Avinhão n o Moste i ro de S. R u f o onde 
são mui to b e m recebidos, tendo-se estabelecido u m pacto de amizade 
entre os dois mos te i ros 4 . Aí encon t r am t a m b é m D . D o m i n g o s que 
entretanto viera do Moste i ro de C o i m b r a e que se o c u p o u duran te a 
estadia e m Av inhão «a tresladar as Constituições, e Ri tua l , que se 
guardavão naquellc Moste i ro f u n d a d o t a m b é m p o r Cónegos da 
Catedral de Avinhão» 5. 
Após a sua elevação a bispo d o P o r t o e m 1136, D . J o ã o Pecul iar 
cont inua a interessar-se pelo seu ant igo mos te i ro . E quando, e m 1139, 
foi a R o m a receber o pálio, o n o v o p r io r d e Santa C r u z envia e m sua 
3 Los Sacramentarios de Tortosa y el cambio de ri to / José Janini . — Barcelona: 
Balmesiana, 1963. 
4 D . João Peculiar co- fundador do Moste i ro de S. Cruz de Co imbra , bispo do Por to e 
Arcebispo de Braga / P rof . D r . Avelino de Jesus Costa. / / In: Santa Cruz : d o séc. x i ao séc. 
x x . — Coimbra , 1984. 
5 Chronica da O r d e m dos Conegos Regran tes d o Patriarcha Santo Agost inho: 
2 ." parte / pello P . D o m Nicolao de Santa Maria . — Lisboa: J o a m da Costa, 1668, p . 25. 
Cf r . t ambém: Santa Cruz de Co imbra na Cul tura portuguesa da Idade Média: observações sobre 
o «scriptorium» e os estudos claustrais / António Cruz. — Por to , 1964, p. 46-50. 
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companh ia dois monges a fim de obter a conf i rmação dos privilégios 
an ter iormente concedidos ao Moste i ro . D e regresso a Por tugal , 
detém-se de n o v o e m S. R u f o de Avinhão onde cont inuam a tarefa da 
cópia dos livros litúrgicos, além de outros sobre matérias eclesiásticas. 
Temos , assim, explicada a in t rodução e m Por tugal da liturgia 
usada e m S. R u f o de Avinhão , c paralelamente a or igem do 
Sacramentár io da Biblioteca Nacional . 
Res ta ainda deslindar o seguinte: 
Santa C r u z de Co imbra o u S. Vicente de Fora de Lisboa? D o 
con f ron to que se estabeleceu c o m u m Sacramentário existente no 
f u n d o de Santa Cruz , da Biblioteca Municipal do Por to , códice 
n . ° 794/55, p o d e m inferir-se as seguintes conclusões: 
— Q u a n t o à data, o Sacramentár io da Biblioteca Nacional j á 
inclui no seu Calendár io a festa de S. Tomás de Cantuária (canonizado 
e m 1173 e cu jo culto se estendeu rapidamente) , o que não acontece no 
Sacramentár io do P o r t o (S. Cruz) . E, pois, evidente que este é anterior 
àquele. 
— O Sacramentár io de Santa C r u z segue, c o m o é óbvio, a liturgia 
de S. R u f o . T e m , p o r consequência, t a m b é m mui tos pontos de 
contacto c o m o Sacramentár io de Lisboa: o calendário c o Santoral, 
p o r exemplo , excluindo diferenças mínimas, é semelhante nos dois 
manuscri tos . 
Já a análise das Missas votivas levanta algumas questões. Da parte 
de q u e m copiou ou m a n d o u copiar o Sacramentário de Santa Cruz 
h o u v e o desejo de «aliviar» a longa série destas Missas incluídas no 
Sacramentário de S. R u f o excluindo muitas das Missas que nele 
figuram. E c m época u m p o u c o poster ior f o r a m acrescentadas no fim 
diversas Missas entre as quais a de S. Tiago, S. Vicente c S. Agost inho. 
N o Sacramentário de Lisboa a situação, neste particular, é 
diferente: encontram-se todas as Missas do de S. R u f o intercalando-se 
n o lugar j u l g a d o mais conveniente as Missas de S. Tiago, S. Vicente, S. 
Agost inho, pro Rege e pro inimicis. 
Esta situação leva-nos a p ô r a seguinte hipótese. Entre os livros 
copiados pelos monges de C o i m b r a c m S. R u f o estava c o m toda a 
certeza u m sacramentário cujo texto estaria p r ó x i m o do seu modelo . 
Dele der ivaram outras cópias entre as quais seriam de incluir quer o 
Sacramentário d o P o r t o (S. Cruz) quer o de Lisboa. N o pr imei ro 
optou-se p o r reduzir o n ú m e r o de Missas votivas, acrescentando-se 
pos te r iormente algumas que t i nham a ver c o m a realidade portuguesa: 
a O r d e m dos Cónegos Regran tes de S. Agost inho d o Mostei ro de 
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S. Cruz c uma deferência para c o m o rei (D. Afonso Henriques) mu i to 
ligado à fundação do Mostei ro c seu pro tec tor . O segundo, o 
Sacramentado da Biblioteca Nacional de Lisboa, conservou-se mais 
fiel à cópia do m o d e l o de S. R u f o ; n o entanto , para a lém das Missas 
relacionadas c o m a O r d e m dos Cónegos Regrantes foi acrescentada 
ainda uma Missa pro itnmicis. 
A inclusão desta Missa ajuda-nos talvez a determinar mais 
concretamente a o r igem d o códice da Biblioteca Nacional . Sendo 
evidente que se trata de u m Sacramentário de u m moste i ro de Cónegos 
Regrantes de S. Agost inho c que e m Lisboa, mais d o que e m Co imbra , 
se vivia, nos finais do século xn , princípios do séc. xin, u m ambiente de 
reconquista, poderá inferir-se que o Sacramentário da Biblioteca 
Nacional per tenceu ao Mosteiro de S. Vicente de Fora de Lisboa. 
Fundado po r D . Afonso Henriques, c m consequência de u m vo to 
aquando da conquista de Lisboa aos mouros , foi benzida a sua pr imeira 
pedra e m 21 de N o v e m b r o de 1147 p o r D . J o ã o Peculiar, j á então 
Arcebispo de Braga que havia acompanhado o R e i na t omada de 
Lisboa. Após algumas vicissitudes, é o gove rno do Moste i ro entregue 
a D . Godinho , do Mostei ro de S. Salvador do Banho , po r indicação do 
Prior de S. Cruz de Co imbra , D . Teotónio , confessor e conselheiro do 
Re i , en t rando assim o Mostei ro de S. Vicente de Fora na 
administração e sujeição dos Cónegos Regran tes de S. A g o s t i n h o 6 . 
Dada a ligação ín t ima existente entre os dois Mosteiros, é fácil 
imaginar que os livros litúrgicos copiados pelos monges crúzios e m S. 
R u f o de Avinhão tivessem servido de m o d e l o aos de S. Vicente de 
Lisboa. 
A existência no Sacramentário de u m ritual e Missa do 
Mat r imón io faz ainda supor que este l ivro l i túrgico era usado n u m 
mosteiro e m que havia ministério pastoral. Ora , certos documentos 
coevos referem-se precisamente a u m a paróquia adstrita ao Moste i ro 
de S. Vicente. E o caso de u m Breve de Inocêncio III, do ano de 1206, 
«que isenta a Igreja, e Moste i ro de S. Vicente com sua Parrochia de toda a 
jur isdição ord inár ia . . .» 1 . 
Q u a n t o ao Evangeliár io (IL. 143), l ivro l i túrgico c o m mui to 
menor riqueza de dados, f o r a m sobretudo os dados extrínsecos que 
6 C f r . N . de Santa Maria, o. c., p. 122-123. 
7 N . de Santa Maria, o. c., p. 133. 
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v ie ram p rova r a sua o r i g e m c o m u m : medidas do pau tado e 
composição dos cadernos c o m mui tos pon tos de contacto; letra c o m 
traçado m u i t o semelhante; o m e s m o desenho e color ido n u m dos t ipos 
de iniciais decoradas; acrescento n o final dos dois códices c o m o m e s m o 
t ipo de letra; ausência de encadernação; sinais de deterioração do 
m e s m o género . 
N o entan to t a m b é m alguns dados relativos ao conteúdo 
a p r o x i m a m os dois códices: a existência e m ambos do ritual e Missa do 
M a t r i m ó n i o , e o p r ó p r i o con teúdo do Santoral. 
A ausência nos códices de n ú m e r o de registo de inventário 8 da 
própr ia Biblioteca Nacional ou de outros registos o u cotas anteriores à 
incorporação na m e s m a Biblioteca, di f icul tam a corroboração dos 
dados que a análise d o con teúdo e dos seus aspectos materiais to rna ram 
quase evidentes. 
C o n t u d o , não p o d e deixar de se referir que a Biblioteca Nacional 
possui a lguma documentação avulsa dispersa b e m c o m o u m a cópia do 
século x i v da «Crónica da t omada desta cidade de Lixboa aos mouros e 
da f u n d a ç a m deste moste i ro de Sam Vicente» ( C O D . 10623) que 
per tenceram ao Mos te i ro de S. Vicente de Fora 9 , a lém de u m caderno 
de grandes p roporções e m la t im c o m a recolha de milagres de 
S. Vicente a lém de outros textos, t a m b é m do séc. x iv (MSS. 21 n.° 21). 
P o r seu tu rno , o inventár io do Moste i ro de S. Vicente de Fora de 
L i sboa 1 0 («Hii sunt libri Monaster i i Sancti Vincencii») dos meados do 
século xiii , que se encontra n o final de u m necrológio pertencente ao 
f u n d o de Santa C r u z de C o i m b r a (Biblioteca Municipal d o Por to , 
C o d . 707), refere explici tamente: 
«Tres Sacramentari i m a i o r u m c u m festis 
Tres Evange l io rum c u m festis». 
8 Apenas o II. 143 recebeu carimbos a t inta vermelha da Biblioteca Nacional em data 
m u i t o recente (f. 1 , 1 0 1 e 127). 
9 Parte desta documentação e esta Crónica possuem u m elemento identificativo de terem 
pertencido aos Cónegos Regran tes de S. Agost inho. Trata-se de u m n ú m e r o a t inta vermelha e 
u m a rubrica e m que se dis t inguem as letras Carp.... N o A . N . T . T . a conservadora D r . • Maria 
José Bigot te Chorão conf i rmou este dado e i n f o r m o u que os documentos com números de 1 a 
7000 (ca) per tencem ao Mosteiro de S. Vicente, o que é conf i rmado nos manuscritos da 
Biblioteca Nacional . 
1 0 Publicado in: Livros de Direi to na Idade Média. II / Isaías da Rosa Pereira. / / I n : 
Lusitania Sacra.— T o m o VIII.— 1967-69; p. 87-93. Edi tado t a m b é m in: Santo António de 
Lisboa. I: in t rodução ao estudo da obra antoniana / Francisco da Gama Caeiro.— Lisboa, 1967; 
p . 31-34 e in: Fontes portuguesas da fo rmação cultural do Santo / por Francisco da Gama Caeiro. 
I I In: I t inerarium. — Lisboa.— A n o X X V I I . — 1981; p . 136-164; e neste mesmo volume de 
Didaskalia: Livros [e Claustros n o séc. XIII e m Portugal : O Inventário da Livraria de S. Vicente 
de Fora, e m Lisboa / p o r Aires Augusto Nascimento. 
d o i s m a n u s c r i t o s l i t ú r g i c o s 167 
Os elementos provenientes de u m «Index alfabético dos M a n u -
-escriptos da Bibliotheca de S. Vicente de Fora»1 1 , e m letra d o séc. x i x 
(princípios) não são conclusivos. A lém de a l is tagem estar incompl ta 
(termina na letra M) , as descrições não p r i m a m pe lo r igor . Con tudo , 
n o lugar respectivo da o r d e m alfabética consta o seguinte «Evangelia 
Fest. Dup l . Maio r tot . an. Foi. N . ° 90.° — H e h u m M . S. d o 
século xv i c m pe rgam. de letra Gótica, adornado de vinhetas de 
miniaturas m u i t o delicadas, con fo rme o gosto dominan te daqueles 
tempos». 
Poderá pensar-se que q u e m no séc. x i x e laborou a «notícia» d o 
Index não sabia identificar n e m a cronologia dos manuscri tos 
medievais 1 2 n e m o seu t ipo de l e t r a ' A d m i t i n d o esta hipótese, 
estaríamos perante a descrição d o IL. 143 — Evangeliár io — c o m as 
perícopas para todo o ano l i túrgico. As «vinhetas de miniaturas m u i t o 
delicadas» referir-se-iam às grandes iniciais que o r n a m e n t a m o IL. 143. 
II—O SACRAMENTÁRIO 
Lisboa, BN, ms. IL. 218 
1. Conteúdo 
Descrição geral 
O Sacramentário encontra-se ín tegro nas suas partes f u n d a -
mentais. Os fólios que se pe rderam, na par te final d o códice, não são 
imprescindíveis para se compreender a estrutura d o Sacramentário. 
Eis o quad ro geral d o seu conteúdo: 
f. l r -6v : Calendário 
£ 9r-45v: T e m p o r a l 
f. 45v-59r: Missas votivas 
1 1 Integrado n u m a Miscelânea c o m o seguinte t í tulo geral: «Papeis que pertenceram ao 
Dr . António Nunes de Carvalho» (códice n . ° 6963) da Biblioteca Nacional . Antón io N u n e s de 
Carvalho foi Director do Depósi to Geral das Livrarias dos Extintos Conventos (Cfr . A Bibl io-
teca Nacional: breves noções históricas e descritivas / R a u l Proença. •— Lisboa, 1918). 
1 2 Aliás seria bastante improvável que n o séc. x v i se elaborasse u m Evangeliário. 
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f. 59r-66v: Ordo Missae 
f. 66r-91v: Santoral 
f . 91v-94v: C o m u m dos Santos 
f. 94v-97v: R i tos especiais (Ri tua l e Missa ad nubendos, bênção da 
água, textos de outras Missas acrescentadas) 
O conteúdo po rmenor i zado v e m relacionado no Apêndice 2. 
Calendário 
O Calendár io constitui, c o m o é sabido, u m directório para a 
celebração das festividades. Daqu i resulta a importância da sua análise 
c o m o f i m de retirar elementos que s i tuem o manuscri to no t empo e 
n o espaço. 
Acresce ainda, neste manuscr i to , a existência de diversos 
elementos que p o d e m cor roborar a análise do conteúdo do calendário. 
O responsável pela sua execução assinalou algumas das festas 
escrevendo-as a ve rmelho , prática aliás corrente na execução destes 
calendários, e apôs j u n t o das mesmas, ou de outras, indicaçõe s re lativas 
ao m o d o de as celebrar uti l izando as expressões: Dies incensi c Duo (ou 
quatuor) cantores. H o u v e t a m b é m a preocupação de se indicar, c m 
mui tos casos, a designação da terra de o r i gem dos Santos. 
C o m o é costume, as festas inscritas n o Calendário superam em 
n ú m e r o as que f o r a m incluídas no Santoral. 
De ixando de par te o que v e m do Calendário gregoriano, é 
notór ia a presença de Santos que nos a p r o x i m a m da liturgia 
implantada n o Moste i ro de S. R u f o de Avinhão c que conhecemos 
através dos Sacramentários da catedral de T o r t o s a 1 3 . 
C o m efeito aparece-nos a festa de S. Agost inho (28 de Agosto) e a 
sua oitava (a 4 de Setembro) b e m c o m o a de S. R u f o discipuli apostoíi 
Pauli14 (14 de N o v e m b r o ) escritas a ve rmelho . D e assinalar t a m b é m 
santos hispânicos venerados para lá dos Pirinéus: Justa c R u f i n a 
(19 de Julho) , Cucufa te (25 de Julho) , Asciclo c Vitória, de C ó r d o v a 
(17 de N o v e m b r o ) , Leocádia, de To ledo (9 de Dezembro) , Eulália, de 
Mérida (10 de Dezembro) e Eulália, de "Rarcelona (12 de Fevereiro). 
D e mencionar ainda outros santos mais que, de u m a fo rma ou outra, 
13 C f r . Janini — o. c., p . 8-9. 
1 4 C o n f o r m e indicação de Joaqu im O . Bragança, tratar-se-á certamente do mais ant igo 
tes temunho li túrgico a fazer menção da lenda nascida na Idade Média a fazer de S. R u f o 
companhei ro de S. Paulo até Tor tosa e aí nomeado por S. Paulo bispo de Avinhão. 
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estão ligados ao culto implantado c m Tor tosa po r influência do seu 
pr imei ro bispo, D. Gauf redo , alguns dos quais de o r i g e m francesa 
(Sul) e do terr i tór io da península ibérica: 
— Frutuoso, márt i r de Tar ragona (21 de Janeiro), Potcnciana 
(19 de Maio), Marcial (30 de Junho) , Ví tor c Praxedes (21 de Julho) , 
Apolinário, de R a v e n a (23 de Julho), R o m a n o (9 de Agosto), 
Hipóli to c Companhe i ros e Radegundes (13 de Agosto), R u f o e 
Cesário (24 de Agosto) , Eufêmia ( 1 6 de Setembro), A n d ó q u i o , 
Tirso e Feliz (24 de Setembro), Leodegário (2 de Ou tub ro ) , Fé de 
Conques (6 de Outubro ) , Geraldo (13 de Ou tub ro ) . 
Já independentes da liturgia de Tor tosa (o m e s m o é dizer de 
S. R u f o de Avinhão), de assinalar: 
— A presença de outros santos hispânicos — Ildefonso (23 de 
Janeiro), Leandro (13 de Março) , Isidoro [de Sevilha] (4 de Abril), 
Torqua to (1 de Maio), Fausto, Január io c Marcial martirum Corduba (28 
de Setembro), Servando c Ge rmano (23 de Ou tubro ) c a 
comemoração da Translatio S.Jacobi (30 de Dezembro) ; 
— A inclusão de santos que v ive ram no actual terr i tório 
português: Victoris mris bracarensis (12 de Abril), Fructuosi epi bracarensis 
(1 de Outubro) , Verissimi, Maxitne et Iulie mrm Ulixbone (20 de 
Outubro) , Hercne Scalahi Castro (20 de Outubro) ; 
— Festas ligadas à O r d e m dos Cónegos Regrantes de S. 
Agostinho: as oitavas de S. Cruz (21 de Setembro) e de S. Vicente 
(29 de Janeiro), assinaladas, aliás, a vermelho; 
— Out ros santos cujo culto é t ipicamente medieval, c o m o p o r 
exemplo: Florência (20 de Junho) , Consorcia (22 de Junho) e Leonardo 
(6 de N o v e m b r o ) . 
Se os elementos identificativos da o r igem do códice são 
abundantes, t a m b é m existem dados que p e r m i t e m atribuir u m a data 
provável à sua execução: 
Aparece a festa de S. Tomás de Cantuária, o bispo márt ir , 
canonizado c m 1173 três anos após a sua mor te . P o r ou t ro lado não 
aparecem ainda santos canonizados na pr imeira metade d o século xni , 
tais c o m o S. Francisco (1226), S. Antón io (1232) e S. D o m i n g o s (1233)* 
Temporal 
O Tempora l começa c o m a missa da Vigília do Natal . Os 
D o m i n g o s do t e m p o do Adven to encontram-se a seguir aos 
Domingos depois de Pentecostes, tal c o m o sucede no ant igo 
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Sacramentár io gregor iano. As Missas dos Santos d o Ciclo do Natal 
(desde o Na ta l até à Epifania) v ê m aqui incluídas c o m o é corrente. 
Das bênçãos tradicionais — velas (no dia 2 de Fevereiro — Pur i -
ficação da V i r g e m — ) , cinzas (na 4 . a feira de cinzas) e ramos (no 
D o m i n g o de R a m o s ) — apenas foi incluída a das cinzas. Neste ritual, 
n o entanto, é de realçar de sobremaneira o tex to da segunda oração — 
alia oratio —, tex to raríssimo que até hoje só se encont rou n u m 
Sacramentário de Limoges e n o Missal de M a t e u s 1 5 . (Ver Apêndice 3). 
D e salientar ainda a descrição pormenor izada das cerimónias da 
6 . 1 feira Santa b e m c o m o a estrutura l i túrgica da vigília pascal e a de 
Pentecostes. N a vigília pascal é de menc ionar a oração da benção do 
lume e o facto d o Precónio pascal (Exultet . . . ) vir acompanhado de 
notação musical aqui tana. 
Missas votivas 
C o m o se dirá a propós i to de outras partes deste Sacramentário, a 
extensa e diversificada série de Missas votivas aparece t a m b é m quase na 
total idade n o Sacramentár io de Gauf redo . 
N o entanto, as Missas que não figuram na liturgia de S. R u f o de 
Avinhão e que f o r a m incluídas n o Sacramentário da B . N . são todas 
elas significativas. Assim, a inclusão das Missas votivas de S. Agost inho 
e de S. Vicente s i tuam-nos n u m a comunidade religiosa e m que estes 
santos t i nham u m lugar p roeminen te . 
As Missas votivas de S. T iago e pro inimicis, po r seu lado, s i tuam-
-nos n u m ambien te de reconquista cristã. 
Cur ioso ainda notar que a Missa (votiva) in die Sancti Beatissimi 
Ruphi episcopi et confessoris passou para o Sacramentário da B .N . , o que 
atesta mais u m a vez u m a dependência e m certos aspectos m u i t o estrita 
c m relação ao seu mode lo avinhonês. 
Ordo Missae 
Começa , neste Sacramentário, c o m o texto dos Prefácios, 
antecedido de u m a «apologia» a que se segue o C â n o n . Te rmina c o m 
três orações da C o m u n h ã o d o Celebrante , con jun to este que segue a 
li turgia de S. R u f o , c o n f o r m e v e m n o Sacramentário de T o r t o s a 1 6 . 
1 5 C f r . Missal de Mateus, ed. citada, p. 158-159, que em nota remete para o 
Sacramentário de Limoges (Paris, B. N . ms. lat. 821, f. 25 — saec. XI). 
1 6 C f r . Janini, p. 9 e 42. 
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Acrescenta, n o entanto, a Oratio post Missam ante altare que é 
au tónoma (Ver Apêndice 4). 
N ã o apresenta a pr imeira parte d o Ordo Missae. E m seu lugar 
encontramos apenas a «apologia» atrás mencionada antes dos Prefácios. 
E a longa oração atribuída a Santo Agost inho: «Summc Sacerdos et 
vere Pon t i f ex . . . » 1 7 . 
Samoral 
A festa c o m que começa o Santoral é a de 5 . Felicis in Pineis (14 de 
Janeiro) e termina c o m a de S. T o m é apóstolo (21 de Dezembro) , já 
que as Missas dos Santos d o Cic lo d o Nata l f o r a m integradas n o 
Tempora l , c o m o atrás f icou di to. 
T a m b é m já foi acentuado que, no rma lmen te , as festas incluídas no 
Santoral são e m m e n o r n ú m e r o do que aquelas assinaladas n o 
Calendário. Assim acontece neste Sacramentário. 
C o m o ao tratar do Calendário se aludiu ao facto de e lementos 
externos p o d e r e m ajudar na interpretação dos dados textuais, t a m b é m 
aqui seria possível discernir a impor tânc ia das festas pelas letras capitais 
c o m que se inic iam os textos das respectivas orações — t a m a n h o c 
riqueza da decoração. 
N o entanto, o facto mais d igno de ser realçado é a completa 
concordância dos textos d o Sacramentário que agora se estuda, c o m os 
de Tortosa, exceptuando dois casos. C o m efeito, se n o Calendário 
houve acrescentos de diversa o r d e m a u m m o d e l o que servia de base, 
neste particular houve u m a sujeição plena ao refer ido mode lo . 
Apenas há a assinalar a inclusão das Missas da festa dos Santos Macabeus 
e a da Vigília de Simão e Judas, apóstolos. D e referir ainda outros 
acrescentos que o são de facto; a Missa de S. Margar ida (20 de Julho) , 
cu jo tex to aparece copiado na m a r g e m c o m letra de época m u i t o 
p róx ima d o tex to da d o Sacramentário; a Missa de S. T o m á s de C a n -
tuária (canonizado e m 1173), acrescentada n o final do códice e m letra 
de out ra m ã o e ainda o u t r o t ex to da Missa de S. P e d r o «ad vincula» 
e m letra posterior (séc. xni -x iv) . 
E interessante no tar que na Missa d o dia 6 de Agosto v e m a oração 
da bênção das uvas, bênção esta que se encontra j á n o Sacramentário 
Gelasiano. 
1 7 F.sta c outras «apologias» recitavam-se antes da Missa como preparação. 
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Se d o Santoral c o m or igem e m S. R u f o de Avinhão se pode dizer 
que é fundamenta lmen te gregor iano, o m e s m o cabe dizer do nosso 
Sacramentado: con t ém p o u c o mais de duas dezenas de Missas não 
gregorianas estendidas j á p o r t odo o Ocidente . N ã o se encont ram 
Missas para santos locais, n e m m e s m o para os do Mostei ro de 
A v i n h ã o 1 8 . 
Comum dos Santos 
Pouco há a referir neste particular, pois as Missas são as mesmas 
que aparecem nos sacramentários de Tor tosa e seguem a mesma 
o r d e m . Apenas há a considcrar a inclusão de mais uma Missa: in natale 
unius apostoli. 
Ritos e Missas especiais 
Rito do Matrimónio 
São poucos os manuscri tos que con t êm este ritual. De 
sobremaneira rara a redacção própr ia das duas orações — Benedictio 
anuli ante ecclesia c Benedictio ad arras (Apêndice 5). 
A inclusão deste R i t o indica que o Sacramentário foi utilizado 
n u m moste i ro c m que havia ministério pastoral. 
[Missa] pro eis qui confessi sunt sacerdoti 
Trata-se de u m texto acrescentado, se b e m que o t ipo de letra nos 
indique que o fo i e m época m u i t o p r ó x i m a dos restantes textos do 
Sacramentár io (Apêndice 6). 
Até à data não foi possível encontrar o texto desta Missa e m 
n e n h u m dos Sacramentários romanos — Gelasiano e Gregor iano — 
b e m c o m o e m n e n h u m dos Sacramentários e Missais medievais 
conhecidos. 
1 8 C f r . Janini , o. c., p. 11 e 12. 
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2. Descrição 
E s t r u t u r a 
Material de suporte 
O pergaminho que foi utilizado na confecção do códice é 
relat ivamente f ino, amarelado, e revela cuidado na sua preparação. Os 
cantos inferiores dos fólios encontram-se especialmente sujos o que 
denota o m u i t o uso que, c o m o l ivro l i túrgico, o códice teve. O estado 
de conservação é m a u j u n t o à lombada . O códice deve ter 
permanecido durante longos anos e m condições deficientes de 
conservação: especialmente a humidade terá sido u m factor 
determinante na deterioração na zona de d o b r a g e m dos bifólios a 
pon to de alguns deles se encon t ra rem separados. 
A fata de encadernação a part ir de determinada época, devido 
certamente ao seu desmantelamento, deu c o m o resultado u m 
subsequente desgaste, patente sobretudo no p r ime i ro e ú l t imo 
fólios — sujidade, dilacerações várias e tinta esbatida. 
Dimensões 
D a d o que o códice se encontra desprovido de encadernação, 
apenas damos uma dimensão da altura, largura e espessura: 
268 x 180 X 22 m m . 
Foliação 
Os fólios não f o r a m pr imi t ivamente numerados . Só depois de ter 
sido recuperado e m 1983, o códice recebeu numeração p o r fólios a 
lápis no canto superior direito, a qual atinge o n ú m e r o 97. 
Pelo que se depreende da estrutura dos cadernos, o códice terá t ido 
pelo menos 101 fólios. 
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Cadernos 
a) C o m p o s i ç ã o 
A compos ição é bastante h o m o g é n e a c o m o se depreende do 
esquema: 
































Apologia e Prefácios 
Cânon da Missa 
Santoral 
C o m u m dos Santos 
Ri tos especiais e Missas 
acrescentadas 
— O facto de o 1.° caderno [ ] n ã o ter n u m e r a ç ã o c t e rmina r 
c o m dois fól ios e m b r a n c o p o d e querer significar que o m e s m o foi 
e l aborado depois de a cópia d o Sacramentá r io estar t e rminada até 
p o r q u e o cade rno seguinte e m q u e c o m e ç a o t ex to t em a n u m e r a ç ã o I. 
— A o cade rno [VII] f a l t a m dois fól ios n o final c o m indícios de 
t e r e m sido cor tados . Estes d e v e r i a m conter duas grandes i luminuras , 
ta lvez a representação d o Ca lvá r io e a c h a m a d a Maiestas Domini. 
— O cade rno [XI ] t e m falta dos dois ú l t imos fólios ( c o m o final 
da Missa d o M a t r i m ó n i o e a lgo mais que n ã o é possível de te rminar ) . 
— O c a d e r n o [XII ] é ce r t amen te u m bi fó l io se b e m que 
ac tua lmente os dois fól ios se ap resen tem separados. O t ex to n o f . 96 
t e rmina antes d o final d o p a u t a d o . O fó l io 97 q u e estaria in ic ia lmente 
e m b ranco fo i ap rove i t ado pos t e r i o rmen te para recolher textos de 
diversas Missas. 
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b) Assinaturas 
Cada caderno está n u m e r a d o ao centro da m a r g e m infer ior do 
verso do ú l t imo fól io. A numeração é r omana . 
Exceptua-se o caderno que aparece e m pr ime i ro lugar e que 
con tém o calendário, o qual deverá ter sido copiado n o final, c o m o 
atrás ficou di to. 
Os cadernos [VII] e [XI] , p o r lhes fa l ta rem fólios n o final não 
apresentam, obviamente , numeração . O ú l t imo caderno — [XII] 
— t a m b é m não está n u m e r a d o mas neste caso p o r q u e o ú l t imo fólio d o 
caderno é o ú l t imo do códice e este se encontra e m branco. 
Os cadernos não apresentam reclamo. 
c) «Misc-en-page» 
Dão-se as medidas de u m fól io — f. 61 r, do caderno VII —, 
a t í tulo de exemplo: 
1 col. 23 l./22< 108)49 (197) X 25<168>71 U R : 7,6 m m . 
d) Pautado 
É a ponta seca. Os furos aparecem apenas na m a r g e m exter ior . 
f) Furos 
O «ponteado» anómalo do caderno VIII fornece-nos dados sobre o 
m o d o c o m o o mesmo, neste códice, f o i executado. Verifica-se que a 
part ir d o 6.° f u r o a contar da m a r g e m superior o «paginador» repetiu, 
c o m diferença de mil ímetros, a operação dos furos, talvez p o r q u e a sua 
régua se afastou po r m o m e n t o s da posição certa. Este dup lo 
«ponteado» aparece não apenas n u m fól io mas e m todos os fólios 
deste caderno. Te remos que concluir que o «paginador» picotava os 
fólios de u m m e s m o caderno n u m a só operação. 
E s c r i t a 
T o d o o tex to d o códice fo i escrito p o r u m único copista, 
exceptuando os textos acrescentados n o ú l t imo fól io. A letra é carolina 
de transição, caligráfica solene. C o m o letra carolina apresenta as 
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seguintes características: o traço de abreviatura curto, as hastes 
superiores c o m bifurcação resultante da sua feitura e m duas penadas, a 
utilização de R a meio das palavras (v. g., f. 68r). Apresenta j á t a m b é m 
algumas características «de transição»: alternância do d direi to e do d 
uncial; aparecimento do r r edondo depois de o; utilização, se b e m que 
rara, da fusão de letras n o g rupo bo (v. g., f. 59v) (Cfr . para algumas 
destas características: fig. 1). 
D c notar que as maiúsculas, quando não coloridas, se apresentam 
c o m desenho mais simplificado. 
São três os tamanhos desta letra: a de t amanho maior (3 m m de 
altura) foi a utilizada cor ren temente na cópia; o texto acompanhado de-
notação musical (Exultet . . . ) e os acrescentos da mesma m ã o são c m 
letra de t amanho reduzido (1 a 1,5 m m ) ; o texto do calendário é, por 
seu turno , escrito e m letra do t a m a n h o médio (2 m m ) . 
São de referir ainda pequenos acrescentos marginais e m letra 
cursiva (séc. XII-XIII) nos f. 61v, 65r c 67r. 
Os acrescentos n o f. 97r são dc três mãos (fig - 2): o p r ime i ro 
é t a m b é m escrito e m letra carolina dc transição caligráfica solene c o m 
u m traçado mais irregular. O segundo e o terceiro apresentam 
características de letra cursiva usual (séc. XIII-XIV). 
Estes úl t imos acrescentos v ê m demonst rar que o códice esteve em 
uso, «vivo», até, pelo menos, ao séc. x iv . 
D e c o r a ç ã o 
A decoração limita-se neste códice, tal c o m o ele hoje se apre-
senta, às iniciais que revelam de u m a maneira geral u m a certa ingenui-
dade na aplicação das cores, dificuldades na execução dos esbatidos, 
imprecisão c pouca firmeza nos contornos, e m suma: u m i luminador 
p o u c o seguro da técnica utilizada. Podemos agrupar estas iniciais e m 
dois tipos: 
1. As que se inscrevem e m quadrados (ou fo rma geométr ica 
similar) de diversos tamanhos con fo rme a importância que se confere 
ao tex to . E possível reunir estas letras e m três grupos, t endo c m conta 
o seu t amanho . 
a) Iniciais que ab rangem 5 ou 6 linhas do pautado (fig. 3). 
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— O corpo da letra dou rado encontra-se inscrito n u m quadrado 
de f u n d o azul ou verde c o m con to rno negro; o interior é t a m b é m 
dourado . A decoração consta de caules e elementos folheados 
coloridos avivados a neg ro e b r a n c o 1 9 . 
— E m casos restritos há pequenas variantes ao m o d e l o atrás 
indicado: o corpo da letra é p in tado, o f u n d o d o u r a d o e a decoração 
folheada 2 0 . 
— N a festa de Pentecostes o f u n d o é ve rmelho , o inter ior azul e os 
elementos folheados, a ouro . 
b) Iniciais que ab rangem 2, 3 o u 4 linhas d o pau t ado (fig. 4). 
— O corpo da letra dou rado é inscrito n u m quadrado p in tado 
c o m con t rono negro . O inter ior é t a m b é m color ido e apresenta 
elementos folheados c o m vivos b rancos 2 1 . 
c) Iniciais que adqu i rem relevo especial nos Sacramentários 
gregorianos. 
— A abreviatura das duas pr imeiras palavras d o Prefácio F(erc) 
D( ignum) transforma-se n u m a única sigla que veio a incluir a 
representação da cruz. Aparece aqui, c o m grandes dimensões — oi to 
linhas do pau tado —, pintada a ou ro sobre f u n d o vermelho , o interior 
e m f o r m a de cruz, e entre os seus braços palmetes — rosa, verde, azul 
e alaranjado avivados a b ranco (fig. 5). 
— N a mesma página u m P 2 2 igualmente de grandes p r o -
porções — 6 linhas de pau tado — c o m a haste a prolongar-se p o r mais 
11 linhas, extravasando ainda para a m a r g e m infer ior . C o r p o da letra 
dourado sobre quadrado azul; n o inter ior e lementos vegetais entre a 
cor de v inho e o laranja a tentar o «camaieux», avivados a branco. 
— U m segundo centro decorat ivo constitui-se nos Sacra-
mentários à volta do T d o Te igitur, frase inicial do C â n o n (fig. 6). 
Neste Sacramentário, este T abrange apenas 7 linhas d o pau tado . 
A letra é dourada , b e m c o m o os elementos vegetais decorativos 
avivados a neg ro e branco . O f u n d o é azul c o m f o r m a geométr ica que 
acompanha , de certo m o d o , o desenho do T. 
1 9 Aparecem nas seguintes festas: 
Tempora l : Nata l , Epifania, D o m i n g o de R a m o s , Páscoa, Ascensão. 
Santoral: Purificação, Anunciação, S. João Baptista, S. Pedro e S. Paulo, Assunção 
S. Miguel, Todos os Santos. 
2 0 Aparecem na Vigília d o Nata l (início do texto) e na 6." feira Santa. 
2 1 Aparecem e m festas a que se pretende dar a lgum realce, c o m o por exemplo, festas dos 
apóstolos, S. Vicente, Exaltação e Invenção da Santa Cruz , etc.. 
2 2 Inicial da conclusão da Secreta: Per omnia saecula Saeculorum. 
12 
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2. As que se l imi tam ao t raçado da letra c o m leve decoração 
folheada a tender para o f i l igranado. Para cada letra são duas as cores 
utilizadas: u m a para o t raçado da letra e outra para a decoração 
( % • 7). 
As tintas de que o i luminador se servia e ram o vermelho , o azul, o 
cor de v inho e o verde . 
As combinações de tintas den t ro das próprias letras são: 
Desenho: Decoração: 
vermelho — verde 
azul -— v e r m e l h o 
cor de v inho — verde 
verde — ve rme lho 
Este t ipo de letra abrange sempre duas linhas do pautado, excepto 
n o t raçado do I — J e m que o t raçado se pro longa por três linhas. 
E n c a d e r n a ç ã o 
O códice pe rdeu a encadernação original; conserva, contudo, a 
costura c o m cinco nervos de pele e c o m «tranchcfile» t a m b é m de 
pele. N o «tranchefile» superior observam-se vestígios de fios de cor 
que talvez pertencessem a filhinhos de seda que serviriam de mercado-
res do l ivro. 
III — O EVANGELIÁRIO 
Lisboa, BN, ms. IL. 143 
1. Conteúdo 
Descrição geral 
Tal c o m o sucede c o m o Sacramentado, o Evangeliário apresenta 
falta de fólios n o final. N o entanto estas falhas não são substanciais, 
tornando-se possível compreender a sua estrutura: 
f . l r -105v — T e m p o r a l 
f. 105v-120v — Santoral (com falhas) 
f . 121r-123v — C o m u m dos Santos (com falhas) 
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£ 124r-125v — Missas votivas 
f . 125v-127r— Missa d o Mat r imón io , Missas da Epifania 
(acrescentos) 
O conteúdo d a d o e m p o r m e n o r v e m n o Apêndice 7. 
Temporal 
Começa c o m o Evange lho d o 1.° D o m i n g o d o A d v e n t o e 
termina c o m a d o 25.° D o m i n g o depois de Pentecostes, a q u e se segue 
ainda u m 5. 0 D o m i n g o antes do Natal . 
E de referir que os D o m i n g o s d o A d v e n t o j á aparecem n o início 
do ano li túrgico, afastando-se assim d o esquema d o Sacramentár io de 
que atrás nos ocupámos (que neste part icular seguia o ant igo 
Sacramentário gregoriano) , e m que os D o m i n g o s do A d v e n t o v inham 
no final do ano l i túrgico. 
Santora l 
O «Ordo evange l iorum per c i rcu lum anni in festivitatibus 
sanctorum» começa c o m o Evange lho da Vigília d o Nata l e deveria 
terminar c o m o da festa de S. T o m é (21 de Dezembro ) . Tal não sucede 
porque o códice se encontra actualmente c o m falta dos fólios que 
haviam de conter as festas de N o v e m b r o e D e z e m b r o (até ao dia 24). 
Os Evangelhos das festas dos Santos d o Ciclo d o Nata l v ê m aqui 
incluídos o que não acontecia n o Sacramentár io onde as Missas desse 
Ciclo v i n h a m integradas n o Tempora l . 
N o lugar que lhes compet ia fa l t am os Evangelhos da Epifania, 
sua vigília e oi tava. O s textos respectivos f o r a m acrescentados n o final 
do livro e m letra de out ra mão . 
O n ú m e r o das festas aqui incluídas é m e n o r que n o Santoral d o 
Sacramentário, o que é no rmal . 
Comum dos Santos 
Segue o esquema d o Sacramentário, mas c o m o fa l tam alguns 
fólios, fa l tam, p o r isso mesmo,os Evangelhos d o c o m u m dos Após-
tolos e de u m már t i r , no início, e n o final o do c o m u m das Virgens. 
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Missas votivas 
É escasso o n ú m e r o de Evangelhos das Missas votivas. Ter-se-á 
pe rd ido o t ex to de algumas ma i s ? A falta de fólios antes do pr imeiro , 
pe rmi t e p ô r essa hipótese, mas p o u c o mais se poderá adiantar, dada a 
variabilidade das Missas votivas nos livros litúrgicos medievais. 
Missa [ad Nubendos] 
Se b e m que o tex to deste Evange lho apareça e m letra de época 
talvez u m p o u c o posterior ao do resto do códice, a sua inclusão parece 
indicar que o Evangel iár io, inicialmente a u t ó n o m o c m relação ao 
Sacramentário, a par t i r de certa época, terá f o r m a d o con jun to 
c o m ele. 
2. Descrição 
E s t r u t u r a 
Material de suporte 
O p e r g a m i n h o é semelhante na sua textura c acabamento ao do 
sacramentár io . O t o m tende mais para o branco. 
D o seu estado de conservação o m e s m o se pode dizer t ambém: as 
mesmas manchas devidas à humidade , a dilaceração dos bifólios j u n t o à 
l ombada . O m e s m o desgaste e sujidade no pr imei ro e ú l t imo fólios, 
devidos à ausência de encadernação. 
Dimensões 
Apenas se dá u m a dimensão da altura, largura e espessura visto o 
códice se encontrar sem encadernação: 262 X 180 X 25 m m . 
Foliação 
Os fólios n ã o f o r a m numerados . E m data m u i t o recente 
receberam numeração a lápis (1983) que foi aposta na m a r g e m superior 
e at inge o n ú m e r o 127. 
D a d a a falta de três fólios n o caderno [XVII] e a falta do caderno 
[XVI] , o códice terá t ido p r imi t ivamente pelo menos 138 fólios. 
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Cadernos 
a) Compos ição 





















[em fal ta] 
bifólio 
fólios 




















(faltam os meses de 
N o v e m b r o e Dezembro) 
C o m u m dos Santos 
Missas votivas 
Missa d o Mat r imón io 
(acrescento) 
Missas da Epifania 
(acrescento) 
— Todos os cadernos são quaternos, excepto o ú l t imo c o m textos 
acrescentados. 
— Ao caderno [XVII] fa l tam 3 fólios. 
b) Assinaturas e reclamos 
Tal c o m o n o Sacramentário os cadernos estão numerados c o m 
numeração romana ao centro da m a r g e m infer ior d o verso d o ú l t imo 
fólio. Esta numeração deixa de aparecer a part i r d o caderno [XI] . 
Todos os cadernos apresentam reclamo e m letra minúscula 
cursiva no canto inferior direi to da m a r g e m inferior d o ú l t imo fólio. 
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É excepção o caderno [XVII] , penú l t imo do códice: o facto explica-se 
p o r q u e o ú l t imo caderno foi acrescentado. 
c) «Mise-en-page» 
Dão-se as medidas d o f. 41r, d o caderno VI, a t í tulo de exemplo: 
1 col. 23 l . /26< 110)42 (178) x 20<160>72 U R . 7,6 m m . 
O n ú m e r o de linhas varia entre 22 e 23. 
d) Pautado 
O pau t ado é a p o n t a seca e d i f ic i lmente visível à vista desarmada 
Os furos aparecem apenas na m a r g e m exter ior . 
e) Furos 
O s furos da just if icação aparecem apenas na m a r g e m exterior. 
E s c r i t a 
O texto d o códice foi escrito po r u m único copista c o m excepção 
dos textos acrescentados pos te r iormente nos três úl t imos fólios. 
A letra é carolina de transição caligráfica solene. Apresenta 
características idênticas à d o Sacramentário, embora o m ó d u l o das 
letras seja l igeiramente mais a r redondado (cfr. f ig. 8). 
As maiúsculas t ê m desenho semelhante quer estejam ou não 
pintadas. 
A t inta vermelha foi utilizada n o texto das rubricas. 
Os textos acrerscentados são de duas mãos, ambas e m letra 
carolina de transição caligráfica solene, c o m características semelhantes 
à d o restante códice. E de referir que a segunda destas mãos parece ser a 
que t ranscreveu o p r ime i ro acrescento do Sacramentário (fig. 9). 
D e c o r a ç ã o 
A decoração limita-se neste códice às iniciais, tal c o m o no 
Sacramentár io. 
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Visto tratar-sc de u m Evangeliár io, os textos c o m e ç a m quase 
sempre po r In íllo tempore..., c po r consequência as iniciais decoradas 
são quase sempre 1 2 3 . 
São três os tipos de I que aparecem ao longo d o códice: 
1. Os que se inscrevem e m figuras geométr icas contornadas a 
negro, que a c o m p a n h a m o t raçado da letra c aparesentam u m a 
conf iguração mais solene: 
a) Os que iniciam o Evange lho d o dia de Páscoa, o da vigília d o 
Natal (10 linhas de pautado) e o do dia de Nata l (12 linhas de pautado) 
são semelhantes: f u n d o color ido pon teado de branco, letra imi t ando 
colunas t endo nas pontas e lementos folheados t a m b é m coloridos 
avivados a b ranco (fig. 10). 
h) U m grande I no p r ime i ro fól io d o códice que acompanha 
toda a mancha do tex to n o sent ido da altura extravasando até para a 
m a r g e m superior e infer ior . Os e lementos folheados, coloridos 
pintados segundo a mesma f o r m a das anteriores, a c o m p a n h a m t o d o 
o desenho da letra. O f u n d o é dourado . 
2. As que ao t raçado da letra aliam u m a leve deocração folheada 
a tender para o f i l igranado, e são c m tudo semelhantes às do m e s m o 
t ipo que aparecem no Sacramentário, excepto n o t a m a n h o que aqui 
oscila entre as três c as onze linhas d o pau tado (fig. 11). 
Por se tratar sempre da letra I e p o r isso ocupar p o u c o espaço n o 
sentido da largura, a part i r do fól io 10, a letra é desenhada na m a r g e m , 
deixando de ocupar espaço na zona d o tex to . 
As cores são as mesmas que f o r a m utilizadas no Sacramentário, se 
b e m que c m combinações diversas. 
3. Os que se l imi t am ao t raçado da letra c o m f o r m a de J n u m a só 
cor e c m que a haste infer ior se p ro longa f o r m a n d o u m arabesco. 
O t a m a n h o destas letras varia c não t em e m conta as linhas de p a u t a d o 
(fig- 11)-
E n c a d e r n a ç ã o 
O códiceperdeu a encadernação pr imi t iva ; conserva, n o entanto, 
a costura c o m dois nervos duplos de pele e c o m o «transchefile» c o m 
núcleo de pele. 
2 1 Faz excepção o Evangelho da Vigília da festa de S. João Baptista em que a inicial 
decorada c um F. 
IV — APÊNDICES 
Apêndice 1 
Calendário e Santoral 
Q u a d r o compara t ivo das festas do Sacramentário (Calendário c 
Santoral) — S. Vicente de Lisboa, Santa Cruz de C o imb ra e 
Tor tosa — e do Evangeliário (Santoral) — S. Vicente de Lisboa. 
— S. Vicente — Sacramentár io (Lisboa — B . N . , IL. 218) 
— Santa C r u z — Sacramentár io (Por to — B.P .M. , n .° 55 de 
Santa Cruz , n° geral 794) 
— Tor tosa — Sacramentário (Tortosa — Biblioteca Capitular , 
n . ° 11) 
— S. Vicente — Evangel iár io (Lisboa — B . N . , IL. 1431 




N o m e da festa 
Circunsio Domin i 
Octava S. Stephani 
Octava S. Iohanis 
Octava S. Innocentum 
Vigilia Epiphanie 
Apparicio Domin i 
Iuliani et Basilissa et comité eo rum 
Pauli pr imi hercmitc 
Octava Epiphanie 
Ilarii epi. et cf. 
Felicis pbri. cf. 
Maur i abbis. 
Marcelli pp. mris. 
Speusippi, Elasippi et Melasippi 
m r m . 
Prisce virg. et mris. 
Fabiani epi. mris. 
Sebastiani mris. 
Agnetis virg. et mris. 
Fructuosi epi. mris. 
Vincentii levite et mris. 
Ildefonsi epi. 
T imothe i apli. 
Conversio S. Pauli 
Proiecti mris. 
Policarpi epi. mris. 
Iohanis epi. cf. 
Agnetis II. 






























X D 2 
X 







«5 o o H 






X A 3 







O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v —• indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc — » » II cantores 
— IIIIc — » » III1 cantores 
— di —• » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Fevereiro 






























Ignat i iepi . mris. 
Purificatio S. Marie 
S. Blasii epi. et mris. 
Agathe virg. mris. 
Scolastice virg. 
Eolalie virg. et mris. barcinoncnsis 
Valentini pbri. mris. 












X V d i 




o e >n l> 
tn .a > 
X O 5 
X 
X 
£ u o H 
X 
;x !x 
O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v —. indicação de festa escrita a vermelho 
— 11c — » » II cantores 
— IÍIIc — » » IIII cantores 
— di — » » dies incetisi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o número indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Março 
































Perpetuac et Felicitatis m r m . 
Gregorii pp. cf. 
Leandri epi. 
Benedicti abbis. cf. 
Pauli epi. narbonensis 
Annuntiat io Dominica 




> I S o 
X v 
X v 
X v X 
X : 
X v Ilc !X 






o e )rt « cn .y > 
Santoral 
o Ü 
£ o o H 






O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v — indicação de festa escrita a vermelho 
— Ilc — » »11 cantores 
— IIIIc — » » IIII cantores 
— di — »> » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA —• segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Abril 































Ambrosi i epi. cf. 
Isidori epi. 
Victoris mris. bracarensis 
Tiburcii , Valeriani et Max imi mim. 
Fructuosi epi. et cf. bracarensis 
Georgi i mris. 
Marci evang. mris. 
Vitalis mris. 
Init ium praedicationis Ihesu 
Sacramentário 
Calencário 
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O B S E R V A Ç O E S : 
— v — indicação de festa escrita a ve rme lho 
— Ilc — » » II cantores 
— IIIIc — » » IIII cantores 
— di — » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Maio 
N o m e da festa 
Philippi et Iacobi. 
Torquat i epi. mris. 
Atanasii epi. 
Inventio S. Crucis 
Alexandri, E v e n d i 
m r m . 
et Theodol i 
Ascensio D o m i n i 
Iohanís apost. ante por tam latinam 
Gregorii Nazanzenii epi. et cf. X X 
Gordiani atque Epimachi m r m . X X 
Nerei et Achilei et Pancracii m r m . X ( * ) X 
Marie ad Márt ires X ( * ) X 
Victoris et Corone m r m . X ( * ) X 
Potentiane virg. 
Donatiani et Rogar iam m r m . 
















X D 3 










O B S E R V A Ç Õ E S : (*) nos dias 1 1 , 1 2 , 1 3 , por lapso. 
— v — indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc — » »11 cantores 
— IIIIc — » » IIIl cantores 
— di — » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramenterio 
de S. Vicente 
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J u n h o 































































8 Medardi epi. et cf. X X 
9 Pr imi et Feliciani n i rm. X X X X X X X 
10 
11 Barnabe apost. X X X 
12 Basilidis, Cirini, Naboris , Nazarii et X X X X X X 




16 Cirici et Iulite m r m . X X X 
17 
18 Marci et Marcelliani m r m . X X X X X X X 
19 Gervasii et Protasii m r m . X ! x X X X X X 
20 Florentie virg. et mris. X X 
21 
22 Consort ie virg . et mris. X X 
23 Vigilia S. Iohanis Babtiste X X X X X X X 
24 Nativitas precursoris D o m i n i X V X X X D 6 X X X 
25 
26 S. Iohanis et Pauli f r a t rum et m r m . X ;x X X X X X 
Pelagii mris. X IX 
27 
28 Leonis pp . X X X X X 
Vigilia apost. Petri et Pauli X X X X X X X 
Yrenei c u m sociis suis X X X 
29 Petri et Pauli X v IIc X X X D 6 X X X 
30 C o m m e m o r a t i o S. Pauli X V X X X X X X 
Marcialis epi. et cf. X X X 
O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v — indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc —> » »II cantores 
— IIUc — » » IIII cantores 
— di — » » dies iticensi 
— D 2 —• exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pau tado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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J u l h o 
N o m e da festa 
Octava S. Iohanis Baptiste 
Processi et Martiniani m r m . 
Translado S. Mart ini epi. et cf. 
(octava apost. Petri et Pauli 
'Septem f r a t rum m r m . 
Translatio S. Benedicti abbis. 
Cleti pp. et mris. 
S. Iuste et R u f i n e virg. 
Marine virg. et mris. 
Victoris mris. cum sociis suis 
Praxedis virg . 
Marie Magdalene 
Appolinaris mris. et epi. R a v e n a m 
;S. Iacobi apost. 
IChristophori et Cucufat i m r m . 
Nazarii, Celsi et Pantaleonis m r m 
bitinensis 
Felicis, Simplicii, Faustini et Beatri-
jcis m r m . 
! Abdon et Sennis mr in . 








« M (/5 U 














X X ! x 
X X IX 
X v Hi- X X 
X X i x 
X V lle X X 
X IX iX 





























O B S E R V A Ç Õ E S : 
—• v —• indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc — » » 11 cantores 
— IIIIc — » » llll cantores 
— di — » » dies inccnsi 
—• D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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A g o s t o 
N o m e da festa 
Vincula S. Petri 
S. M a c h a b e o r u m 
Felicis mris. 
Stephani pp . et mris. 
Invent io S. Stephani 
Sixti pp. et mris. 
Felicissimi et Agapit i , Iusti et Pas-
toris m r m . 
Mamet i s mris. 
Dona t i epi. et mris. 
Ciriaci mris . 
Vigília S. Laurenti i mris. 
R o m a n i mris. 
Laurentii levite et mris. 
Tiburci i mris. 
Ipoliti cum sociis suis 
Radegund i s virg. 
Vigilia S. Marie 
Eusebii cf. 
Assumptio S. Mar ie 
Octava S. Laurentii 
Agapit i mris. 
Oc tava S. Marie 
T imothe i et Simphoriani mris. 
Vigilia S. Bar tholomei apli. 
Bar tho lomei apli. 
Genesii et Genesii m r m . 
R u p h i mris. 
Cesarii epi. et cf. 
August ini epi, et cf. 
Hermet i s a tque Iuliani 
Decollat io S. Iohanis Baptiste 
Sabine mris . 






























































O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v — indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc •— » o II cantores 
— IIIIc — » » 1111 cantores 
— di — » » âies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pau tado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Setembro 




































1 Egidii abbis. X X X 
2 
"2 
Antonini miis. X X 
D 
4 Octava S. Augustini X V X X 
5 
Marcelli mris. X X 
0 
7 
8 Nativitas S. Marie X V IIc X X X F 3 X X 
Adriani mris. X X X 
9 Gorgoni mris. X X X X X X 
10 
11 Proti et Iacínti m r m . X X X X X X 
12 F' 
13 
14 Exaltatio S. Crucis X V X X X D 3 X X 
Cornelii et Cipriani m r m . X V X X X X X 
15 Nichomedis mris. X X X X X X 
16 Lucie et Geminiani m r m . X X X X X X 




20 Vigilia Mathei apli. X X X X X X 
21 Octava S. Crucis X V X 
Mathei apli. et evang. X V X X X X X 
22 Maurici cum sociis suis m r m . X X X X X X 
23 
24 Andochii, Tirsi et Felicis m r m . X X X 
25 
26 
27 Cosme et Damiani m r m . X X X X X X 
28 Fausti, Ianuarii et Martialis M a r -
t i rum Corduba X X 
29 Dedicatio S. Michaelis Archangeli X V X X X D 6 X X 
30 S. Iheronimi pbri . cf. X V X X 
Evangeliár io 
Santoral 
O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v — indicação de festa escrita a vermelho 
— IIc — » »II cantores 
— IIIIc — n a IIII cantores 
— di — » » dies incetisi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o número indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramentado 
de S. Vicente 
13 

































N o m e de festa 
Germani , R e m i g i i epi. 
Verissimi, M a x i m e et Julie m r m . 
U l ixbone 
Leodegarii epi. mris. 
Fidis virg . et mris. 
Marc i pp . 
Dionisii epi, Eleuterii pbri , Rus-
tici diac. m r m . 
Geraldi cf. 
Calixti pp . et mris. 
Luce evang. 
Herene virg. et mris. Scalabi Castro 
Servandi et Germani m r m . 
Crispini et Crispiniani m r m . 
Vicentii , Savine, Cristetes m r m . 
Abela civitate 
Vigilia apli. Symonis et Iude 
Symonis et Iude 
Claudii , Luperci et Vitoriei m r m . 
Vigilia o m n i u m Sanctorum. 

























O B S E R V A Ç Õ E S : 
— v — indicação de festa escrita a ve rmelho 
— IIc — » » II cantores 
— IIIIc — » » IIII cantores 
— di — » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A F E S T A — segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Novembro 
N o m e da festa 
Sacramentár io Evangel iár io 








































1 Festivitas o m n i u m Sanctorum 
Cesarii mris. 
2 Commemora t io o m n i u m fidelium 




6 Leonardi cf. 
7 
8 Qua tuor coronatoruin m r m . 
9 Teodor i mris. 
10 
11 Martini epi. cf. 
Menne mris. 
12 Emiliani pbri . 
13 Bricii epi. et cf. 
14 R u p h i epi. cf. discipuli apostoli Pauli 
15 
16 
17 Aciscli et Victorie m r m . C o r d u b a 




22 Cecilie virg. et mris. 
23 Clementis pp. et mris. 
Felicitatis mris. 
24 Crisogoni mris. 
25 Petri epi. et nuis . 
26 Lini pp . et mris. 
27 Facundi et Primitivi m r m . 
Vitalis et Agrícola m r m . 
28 
29 Vigilia S. Andree. 
Saturnini epi. et mris. Tolosa. Sa-
turnini mris. romensis 
30 Andree apli. 










































































































O B S E R V A Ç Õ E S : 
Nota: N o Evangeliário, lacuna de fólios 
— v — indicação de festa escrita a vermelho relativos aos dias 2 a 30. 
— cll — » » II cantores 
— cHII — » » IIII cantores 
— di — » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA — segundo o Calendário do Sacramento de 
S. Vicente 
196 d i d a s k a l i a 
Dezembro 
N o m e da festa 
Crisanti et Darie n u m . 
Nicholai epi. et cf. 
Octava S. Andree 
Leocadie Virg. To le to 
Eolalie virg. et mris. Emeri ta 
Lucie virg. et mris. 
Vigilia S. T h o m e apost. 
Tho ine apost. 
Vigilia Natalis D o m i n i 
Natalis D o m i n i nostri Ihesu Christi 
Anastasia mris. 
Natalis S. Stephani pro thomris . 
Natalis S. Iohanis apost. et evang. 
Natalis S. Innocen tum 
T h o m e epi. et mris cantnariensis 
Translatio S. Iacobi 



































X D 2 
X D 6 
X C 5 
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X D 3 
















O B S E R V A Ç Õ E S : 
Nota: N o Evangeliário, lacuna de fólios 
— v — indicação de festa escrita a ve rmelho relativos aos dias 1 a 20. 
— IIc — » » II cantores 
— IIIIc — » » IIII cantores 
-— di — » » dies incensi 
— D 2 — exemplo de inicial decorada (o n ú m e r o indica as linhas 
de pautado que a letra ocupa) 
— N O M E D A FESTA —• segundo o Calendário do Sacramentário 
de S. Vicente 
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Apêndice 2 
Sacramentário de S. Vicente 
(Lisboa, B. N. ms. IL. 218) 
Conteúdo litúrgico 
f.9r — Vigília Natalis Dominis . 
Nativitas D o m i n i . In p r i m o galli cantu . 
f.9v — Missa surgente aurora . 
Dc Sancta Anastasie. 
f.lOr — In die. Ad Missam ma io rem. 
f.lOv — Natale Sancti Stephani pro thomar t i r i s . 
Natale Sancti Iohannis apli. et evang. 
Natale Sanctorum Innocen tum. 
f . l l r — Natale Sancti Silvestri pp . et cf. 
Circumcis io D o m i n i , 
f . l l v — Domin ica I post natale D o m i n i . 
Vigilia Epiphanie D o m i n i , 
f. 12 — Epiphania D o m i n i . 
Domin ica I post Ep iphan iam. 
f,12v —• In octabas Epiphan iam. 
f . l4 r — F e r i a IIII in capite Ieiunii. Benedict io cineris.. . Alia orat io 
f.24v — Domin ica in Ramis . 
f.25v — Feria V in Cena D o m i n i , qua die benedici tur sanc tum crisma. 
f.26r — Feria VI maiore . 
f.27v — Benedict io ignis in Sabbatto Sancto. 
Benedictio cerei in Sabbato Sancto, q u a m Z o z i m u s papa 
instituit. Exul te t . . . 
f.30r — Orat iones que d icuntur ad lectiones in Sabbato Sancto in 
ecclesia. 
f .30v — In Sabbato Sancto in nocte . Ad missam. 
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f.31r — In die sancto Pasche. 
Feria II in Albis. 
f .34r — In die Ascensionis. 
f .34v — Domin i ca p r i m a post Ascensionem D o m i n i . 
Sabbato Sancto in vigilia Pentecosten. 
f .35v — A d Missam. 
f.43r — D o m i n i c a XXII I I . 
f .43v — D o m i n i c a de sancta Trini ta te . 
f .44r — D o m i n i c a p r i m a Adven tus D o m i n i . 
f .45v — D o m i n i c a IIII Adven tus D o m i n i . 
f .45v — Missa ad pos tu l andam gra t i am Spiritus Sancti. 
Missa ad poscenda suffragia A n g e l o r u m . 
f.46r — Missa in h o n o r e Sancte Crucis. 
Missa in h o n o r e Sancte Marie . 
f .46v — Missa in h o n o r e Sancti Iacobi. 
Missa in hono re Sancti Vincencii . 
Missa in h o n o r e Sancti August ini episcopi. 
f.47r — M i s s a in natale Sancti ac Bcatissimi R u p h i episcopi et 
confessoris. 
A d poscendum sufragia o m n i u m sanctorum. 
f.47v — Missa p r o t empta t ione carnis. 
Missa q u a m p r o semetipso dicat sacerdos. 
f.48r — Alia Missa p r o semetipso. 
£48v — Missa p r o d o m i n o Papa. 
Missa p r o abbate vel congregat ionc . 
f .49r — Missa p r o stabilitate monasteri i . 
Missa p r o rege. 
f .49v — Missa vot iva p r o amico . 
Missa p r o amico . 
f.50r — Missa familiaris pro salute v ivo rum. 
Missa p r o familiaribus. 
f .50v — Missa p r o i ter agentibus. 
f .51r — Missa p r o peccatis. 
Missa contra hostes. 
Missa p r o pace. 
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f.51v — Missa p r o quacuniquc tr ibulat ionc. 
Missa p r o contcnt ionc . 
Missa contra iudiccs male agentes. 
f.52r — Missa contra obloquentes . 
Missa ad p l u v i a m pos tu landam. 
Missa ad posccndam serenitatem. 
f.52v — Missa ad repcl lcndam tempes ta tem. 
Missa p r o infirmis. 
f.53r — Missa p ro peste an imal ium. 
Missa p r o inimicis. 
Missa p r o pet i t ione l ac r imarum. 
f.53v — Missa contra paganos. 
Missa p r o salute v i v o r u m et d e f u n c t o r u m . 
f.54v — Missa sancti Augustini p r o salute v i v o r u m et d e f u n c t o r u m . 
I t em missa p r o salute v i v o r u m vel requie d e f u n c t o r u m . 
f.55v — Missa p r o dcfunctis episcopis vel abbatibus. 
Missa p r o dcfunctis sacerdotibus. 
Missa p r o abbatc vel sacerdote. 
f.56r — Missa in deposit ionc unius defunct i . 
Alia missa unius defunct i . 
f.56v — Missa p ro defunc to amico. Feria II a et V a . 
Missa unius defunct i . Feria IIIa et V I a . 
f.57r —• Alia Missa unius defunct i . Feria IUI3 et Sabbato. 
Missa in anniversario. 
Missa p r o fratr ibus dcfunctis in congregat ione. 
£57v — Missa unius defunc te famule . 
f.58r — Missa p l u r i m o r u m d e f u n c t o r u m . 
I tem alia Missa p l u r i m o r u m cfefunctorum. 
Missa in cimiterio fidelium. 
f.58v — Missa o m n i u m f idel ium d e f u n c t o r u m . 
Missa p r o parent ibus. 
f.59r — Ora t io Sancti August ini a sacerdote ante altare dicenda: 
S u m m e saccrdos et vere po t i fex . . . 
f . 6 l v — [Prefationes], 
f.64r — T c i g i t u r . . . 
f.66r — C u m comiscitur C o r p u s c u m Sanguine. 
Ora t io ante recep t ionem Corpor i s . 
Ora t io post Missam ante a l t a re 1 . 
1 Ver Apêndice 4. 
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f.67r — Natalis sancti Felicis pbr i . in Pineis. 
Natalis Sancti Marcel l i p p . et mrs . 
Natal is Sancte Prisce v i rg . 
f .67v — Natal is sancti Fabiani epi. ct mrs . 
E o d e m die. Nata l i Sancti Sebastiani mrs . 
f.68r — Natal is Sancti Agnet is v i rg . et mrs . 
Nata le Sancti Vincencii mrs . 
f .68v — Convers io Sancti PauJi. 
Agnet is . IIo . 
f .69r — Pur i f i cado Sancte Mar ie . 
Natalis Sancte Aga the v i rg . et mrs . 
f .69v — Natal is Sancti Valentini mrs . 
Ca thed ra Sancti Pe t r i apli. 
f .70r — Natal is Sancti Gregor i i p p . 
Annunt ia t io Domin ica . 
f .70v — Natal is Sanc to rum Tibur t i i , Valeriani et Max imi . 
f .71r — Natal is Sancti Georgi i mrs . 
Natal is Santi Vitalis mrs . 
f .71v — A p s o t o l o r u m Phi l iphi et Iacobii. 
Inven t io Sancte Crur i s . 
f .72r — Nata le Sancti Alexandr i , Event i i et Theodol i m r m . Sancti Iohanis apostoli ante p o r t a m Lat inam. 
Nata le S a n c t o r u m Gordiani et Ep imachi m r m . 
f .72v — Nata le Sancti Pancraci i mrs . 
E o d e m die natale Sanc to rum m r m . Nerc i et Achillci. 
f.73r — Dedicat io Sancte Mar ie ad Márt i res . 
Nata le Sancti U r b a n i p p . a tque mrs. 
Dedicat io Sancti N ichomcd i s mrs. 
f .73v — Nata le Sanc to rum m a r t i r u m Marcell ini ct Petr i . 
Nata le S a n c t o r u m P r i m i et Feliciani m r m . 
f.74r — N a t a l e Sanc to rum Basilidis, Cir ini , Narzar i i et Celsi m r m . 
Nata le Sanc to rum Marc i et Marcell iani m r m . 
f.74v — Nata le Gervasii et Prothasi i m r m . 
Vigilia Sancti Iohannis Babtiste. 
f.74 — Nativi tas precursoris D o m i n i . In p r ima Missa. 
Ad Missam m a i o r e m . 
f.75v — Nata le Sanctorum Iohannis et Pauli f r a t r u m m r m . Natale Sancti Leonis p p . et cf. 
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f.76r — Vigilia apos to lo rum Petri ct Pauli. 
Nata lc apos to lo rum Petri et Pauli . 
Cclebrat io Sancti Pauli. 
f.76v — Natalc Sanc to rum Proccssi et Mart iniani . 
Octava apos to lo rum Petri et Pauli. 
f.77r — Natalc Sanc to rum VII f r a t r u m m r m . 
Translatio Sancti Bcnedicti abbis. 
Natale Sancta Marie Magdalene 
f.77v — Margar i te virg . ct m r i s 2 . 
Natalc Sancti lacobi apli. 
f.78r — Natale Sanc torum Fclicis, Simplicii, Faustini et Beatricis. 
Natalc Sanc torum A b d o n ct Scnncm. 
f.78v — Ad Sanc to rum P e t r u m ad vincula. 
E o d e m die Sanc torum Machabeo rum. 
f.79r — Natale Sancti Stcphani pp . ct mris. 
Invcntio Sancti Stcphani pro thomar t i r i s . 
Natale Sancti Sixti pp . ct mris. 
f.79v — Benedict io uvc. 
Natalc Sancti Ciriaci mris . 
f.80r — Vigilia Sancti Laurcntii . 
Natalc Sancti Laurcntii mris. In p r i m a Missa. 
f.80v —• Ipso die ad m a i o r e m Missam. 
Natalc Sancti Tiburc i i mris. 
Natalc Sancti Ipoliti mris. c u m sociis suis. 
f.81v — Natalc Sancti Euscbii pbr i . et cf. 
E o d e m die. Vigilia A s s u m p t i o n s Sancte Mar ia . 
f.81v — Assumptio Sancte Maria Vriginis. 
f.82r — Octava Sancti Laurcntii mris. 
Natalc Sanc torum T imo thc i ct Simphoriani . 
f.82v — Natale Sancti Bar tho lomei apli. 
Deposi t io bcati August ini Yponcnsis epi. 
E o d e m die. Sancti Hermet is mris . 
f.83v — Natale Sancte (sic) Felicis et Audacti m r m . 
Nativitas Sancte Mar ie Virginis. 
f.84r — Natalc Sancti Gorgoni i mris. 
Natale Sanc torum Pro th i et Iacinti m r m . 
f.84v — Natale Sanc torum Corneli i et Cipr iani m r m . 
E o d e m die. Exal ta t io Sancte Crur i s . 
2 Na margem. 
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f.85r — Nichomedis mris . 
Natale Sancte Eufemie v i rg . 
f.85v — Natale Sanc to rum Lucie et Geminiani . 
Vigilia Sancti Mathe i apli. 
Nata le Sancti Mathe i apli. 
f.86r — Natale Sanc to rum m r m . Mauric i i sosiosquc eius. 
Nata le Sanc to rum Cosme et Damian i m r m . 
f.86v — Dedicat io ecclcsiae sancti Michaelis archangcli. 
Nata le Sancti Marc i pp . 
f.87r — Natale Sancti Calixti pp . 
Luce evang. 
Vigilia apos to lo rum Symonis et Iude. 
f.87v — Nata le apos to lo rum Symonis et Iude. 
Vigilia o m n i u m Sanc torum. 
f .88r — Festivitas o m n i u m Sanctorum. 
E o d e m die Cesarii mris . 
f .88v — Natale sanc torum IIII. or C o r o n a t o r u m . 
Sancti Theodor i mris. 
f.89r — Natale Sancti Mar t in i epi. et cf. 
Nata le Sancti M e n n c mris. 
f.89v — Natale Sancte Cecilie virg . et mris. 
Natale Sancti Clement is pp . et mris. 
Nata le Sancte Felicitatis mris. 
f.90r — Natale Grisogoni mris . 
Nata le Sancti Saturnini mris. 
Vigilia Sancti Andrée apli. 
f.90v — Nata le Sancti A n d r é e apli. 
Nata le Sancti Nicholai epi. et cf. 
f.91r — Natale Sancte Lucie virg . 
Nata le Sancti T h o m e apli. 
f.91v — In vigiliis apos to lo rum Missa. Missa in natale unius apostoli. 
Missa in natale apos to lorum. 
f.92r — In natale unius martir is . 
Missa in natale unius martir is et pontificis. 
Missa in natale p l u r i m o r u m m a r t i r u m . 
f.92v — In natale p l u r i m o r u m mar t i r um. 
Missa in natale unius confessoris. 
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f.93r — Missa unius confessoris atque abbatis. 
Natale p l u r i m o r u m confessorum. 
Missa in natale unius virginis. 
f.93v — Missa in natale p l u r i m o r u m v i rg inum. 
In dedicatione ccclesiae. 
f.84r — Missa inf ra octabas. 
f.94v — Ad nubendos . Benedict io anuli ante ecclesiam. 
Benedict io ad arras. 
Q u a n d o intraverint ecclesiam dicitur. 
Ad Missam. 
f.95r — A n t c q u a m dicatur, Pax D o m i n i . 
Prephati o. 
Benedic t io post Missam. 
3 
f .96r — [Benção da água] , 
f.97r — [Missa] p r o eis qui confessi sunt sacerdoti. 
Ora t io sancti T h o m e [Cantuariensis]. 
[Missa Petri apostoli a vinculis]. 
Apêndice 3 
Sacramentário de S. Vicente 
Benção das cinzas na 4.a feira de cinzas 
[ f . l4 r ] 
Alia oratio 
Deus misericors, Deus elemens, Deus qui nobis e x e m p l u m 
penitentie, p r i m u m [per] f a m u l u m t u u m Iob exibuisti, quando post 
funera uel flagella, adhuc in sua redargut ione et iam in cinere et cilicio 
lamenta penitudinis sumpsit , dicens: idcirco ago peni tenciam in fauilla 
et cinere; p o s t m o d u m , per Dauid penitent ie magis te r ium prebuisti , 
quando gravi uulnere lapsus, d u m audiuit [ f . l4v] a p rophe ta pecca tum 
suum, confest im penitui t et cu lpam suam penitent ie confessione 
sanauit; sic et iam per Niniui tas et per alios muitos, c u m peccata sua 
3 Falta de dois fólios. 
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confessi fuc run t , et peni tent iam cgcrunt , nobis e x c m p l u m prebuisti: 
presta nobis, piissimc Pater, u e r a m peni ten t iam agere ct displiccrc 
quales fu imus , et da nobis spem salutis, per q u a m saluari possimus, quia 
cr iminibus p e c c a t o r u m n o s t r o r u m cons t r ing imur . Bcnedic et iam, 
clementissime D o m i n e , hos cinercs, quos nos peccatorcs super capita 
nostra aspergerc cupimus, ut simus memores quia puluis ct cinis sumus, 
ct impii sumus, et in pu lue rcm rcuer t imur . Conccdc nobis 
impugna t ionc cilicii cognoscere uitia per que cu lpam comisimus, et 
per faui lam perpendere mort is scntcntiam, ad q u a m peccantcs 
peruenimus . Da nobis lacrimas, que apud tc babtisma reputcntur , ct 
cor con t r i t um ct humi l i a tum, q u o d 11011 spernis. Presta nobis, eterne 
saluator, longc ante q u a m mors occupet nos, peni tent iam agere, u t ab 
hac uita sccuri t ranseamus. Per r c d e m p t o r e m nos t rum Icsum 
C h r i s t u m filiuni t u u m . Q u i t ccum. 
Apdênice 4 
Sacramentário de S. Vicente 
Oratio post Missam ante altare 
[f.66v] 
Placcat tibi Sancta Trinitas obsequ ium servitutis mee et presta ut 
sacrificium quod oculis tue maiestatis indignis obtuli tibi sit acccptabilc 
michique et p r o quibus illud obtuli te miserante propit iabile. Qu i vivis 
ct regnas Deus per omnia secula scculorum. A m e n . 
Apêndice 5 
Sacramentário de S. Vicente 
Ad nubendos 
[f.84v] 
Benedictio anuli ante ecclesiam 
Creator et conseruator h u m a n i generis, dator gratic spiritualis, 
largi tor eterne salutis Deus, tu permi t te Spiri tum Sanctum Paracl i tum 
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super hune anu lum, ut sit trina uirtus celestis defensionis, et proficiat 
illis ad e te rnam salutem. Per. 
Bi'nedictio ad arras 
Benedic D o m i n e lias arras, quas hodie tradat famulus tuus ill. in 
manu ancille tue ill. q u e m a d m o d u m benedixisti A b r a h a m c u m Sarra, 
Ysaac c u m Rebecca , Iacob c u m Rachel : dona super eos g ra t iam 
benedictionis tue, florescant sicut rosa in Iherico plantata, et d o m i n u m 
nos t rum Iesum C h r i s t u m t imeant et adorent . Q u i uiuit et. 
Apêndice 6 
Sacramentário de S. Vicente 
Missa pro eis qui confessi sunt sacerdoti 
[f.97r] 
Oratio 
Omnipo tens sempiterne Deus, c lement iam t u a m humil i ter 
imploramus p r o famulis et famulabus tuis qui nobis sua confessi sunt 
facínora, ut indulgent iani eis largiendo v i t am conféras sempi ternam. 
Per. 
Sacra 
Presta quesumus Deus, ut hec oblatio, q u a m tibi p r o famulis et 
famulabus, tuis qui nobis propr ia confessi sunt facínora offer imus, sit in 
occulis tuis accepta quatinus per hec sacrosancta commerc ia 
indulgent iam valeam pereipere del ic torum. 
Per. 
Post comtmitiio 
D a quesumus, clementissime Pater, indulgent iam p e r p e t u a m 
famulis et famulabus tuis qui nobis propr ia confessi sunt peccata et 
concede eis ut in preeeptis tuis iugiter perseverent. 
Per . 
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Apêndice 7 
Evangeliário de S. Vicente 
(Lisboa, B. N. ms. IL. 143) 
Conteúdo Litúrgico 
f . l r — Domin ica p r i m a Adventus D o m i n i . 
f.5r — Domin ica p r i m a post natale D o m i n i . 
f.5v — Domin ica p r i m a post Epiphania . 
f .40v — Domin i ca in ramis p a l m a r a m . 
f.41r — Passio D o m i n i Nost r i Ihesu Christi s e u n d u m M a t h c u m . 
f.48v — Feria III. Passio D o m i n i Nostr i Ihesu Christi secundum 
M a r c u m . 
f.53v — [Feria] IUI. Passio D o m i n i Nostr i Ihesu Christi secundum 
Lucam. 
f.58v — Feria V. in Cena D o m i n i . 
f.59r — Feria VI. Passio domin i Nostr i Ihesu Christi secundum 
J o h a n e m . 
f.62v — Sabbato Sancto. 
f.62r — In die Sancto Pasche. . . 
f .71v — In letania maiore . 
f.72r — In vigilia Ascencionis D o m i n i . 
In die Ascensionis D o m i n i . 
f .73v — In die Sancto Pentecosten. 
f . l 04v — D o m i n i c a X X V . 
f . l 05 r — D o m i n i c a V ante natale D o m i n i . 
f . l 05v — Incipit o r d o envange l io rum per c i rculum anni in festivita-
t ibus sanc to rum. 
f . l 06 r — In vigilia natalis D o m i n i . 
In noc te . 
f . l 0 6 v — I tem. 
f . l 0 7 r — Ad Missam m a i o r e m . 
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f,107v — In natale Sancti Stephani p ro thomar t i r i s . 
In natale Sancti Iohanis cvang. 
f . l08r — In natale Sanc to rum Innocen tum. 
In octabis D o m i n i . 
f . l08v — In natale Sancti Silvestri pp . 
Sancti Felicis in Pincis. 
Fabiani ct Sebastiani. 
Marcell i pp . et mris . 
Agnetis v i rg . 
Vincencii mris . 
Convers io Sancti Pauli . 
Agnet is 11°. 
In Purif icat ionc Sancte Marie . 
f . l09r — Agathe v i rg . et mris . 
Ca thedra Sancti Petr i . 
Anuncia t ione D o m i n i c a . 
Tiburci i , Valeriani et M a x i m i . 
Vitalis mris . 
In natale apos to lo rum Philippi et Iacobi. 
— Invent ione Sancte Crucis. 
Nere i et Achillei et Pancracii . 
Urban i pp . et mris . 
Pr imi et Feliciani. 
Marc i et Marcell iani . 
f . l lOr — Gervasii et Protasii m r m . 
Vigilia Sancti Iohanis Babtiste. 
f . l lOv — In die ad p r i m a m Missam. 
f . l l l r — In die ad m a i o r e m Missam. 
Iohanis et Pauli m r m . 
In vigilia apos to lo rum Petri et Pauli, 
f . l l l v — In natale Sancti Petr i apli. 
£ l l 2 r — In natale Sancti Pauli apli. 
Processi et Mar t in iani . 
In octava apso to lo rum Petri et Pauli . 
f . l l 2 v — Septem f r a t r u m . 
In natale Sancte Praxedis virg . 
Sancte Mar ie Magdalene . 
Sancti Appoll inaris . 
In natale Sancti Iacobi apli . 
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f . l l 3 r — Sanc to rum Felicis, Simplicii, Faustini et Beatricis. 
In natale Sancti Felicis pp . 
Sanc to rum A b d o n et Sennem. 
f . l l 3 v — In natale Sanc to rum M a c h a b e o r u m . 
f . l l 4 r — In natale Sancti Stephani pp. 
f . l l 4 v — Sixti pp . et mris. 
In vigilia Laurenti i mris . 
f . l l 5 r — I n d i e . 
In natale Sancti Tiburci i mris. 
Sancti Ypol i t i mris . 
f . l l 5 v — Sancti Eusebii pbr i . 
In vigilia Sancte Marie. 
In die. 
Agapi t i mris . 
T imo the i et S imphor iani . 
In natale Sancti Ba r tho lomei apli. 
£116r — In decollatione Sancti Iohannis Babtiste. 
f . l l ó v — In nativi tate Sancte Marie . 
f,117v — In natale Sanc to rum Proth i e Iacinti m r m . 
In exaltat ione Sancte Crucis. 
Sanc to rum m a r t i r u m Corncl i i et Cipriani . 
£ l l 8 r — Natale Sancti N i c h o medis mris. 
In vigilia Sancti Mathei apli. 
f . l l 8 v — I n d i e . 
Sanc torum C o s m e et Damian i . 
In festivitatc Sancti Michaelis. 
f . l l 9 r — In die Sanc to rum Germani et Remig i i . 
f . l l 9 v — Marc i p p . 
Sancti Luce evang. 
In vigilia apos to lo rum Simonis et Iude. 
f.120 — I n d i e . 
In vigilia o m n i u m Sanc to rum. 
In die. 
f.121 — A l i u d . 
1 Faltam fólios (um caderno + 2 f. de out ro caderno) com os evangelhos das Missas de 
N o v e m b r o e Dezembro e parte do C o m u m dos Santos. 
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f . l21v — In natale p l u r i m o r u m m a r t i r u m . 
Aliud. 
f . l l 2 v — In natale p l u r i m o r u m confessorum. 
Al iud. 
f . l23r — Aliud. 
f . l 23v — Aliud. 
2 
f . l24r — In c o m m e m o r a t i o n e Sancte Crucis. 
In c o m m e m o r a t i o n e Sancte Mar ie . 
In dedicat ione ecclesiae. 
f . l 24v —• Missa vot iva. 
f . l25r — Feria II a et V». 
Feria 1111a. 
Sabbato. 
[Ad nubendos ] . 
f . l26r — Vigília Epiphanie . 
In die. 
f . !27r — In octava Epiphanie . 
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1 Falta u m fól io. 
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por Damião Peres. — Porto: Portucalense Editora, 1967. — 3 vol. 
BARAS, Elisabeth 
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Gama Caeiro.//In: Itinerarium. — Lisboa. — Ano XXVII. —1981, p.136-164. 
COSTA, Avelino de Jesus 
Álbum de Paleografia e Diplomática portuguesas / P. Avelino de Jesus 
Costa. — 3.a ed. — Coimbra: Fac. de Letras, 1976 
COSTA, Avelino de Jesus 
D. João Peculiar co-fundador do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, bispo do 
Porto e arcebispo de Braga / pelo Dr. Avelino de Jesus Costa. / / In: Santa Cruz 
de Coimbra do século xi ao século xx: estudos, — Coimbra, 1984; p, 59-83 
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Livre médiéval. — Paris. — n.° 5 (1984); p. 11-15 
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d'une liturgie particulière au Moyen Âge / Pedro Romano Rocha, — Paris: 
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Chronica da Ordem dos Conegos Regrantes do Patriarcha S. Agostinho... / 
Pelo P. Dom Nicoiao de S. Maria... —Lisboa: Na off. de Joam da Costa, 
1668.—2 vol. 
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Iniciativas Editoriais, 1963-1971. — 4 vol. 
Verbo: Enciclopédia luso-brasileira de cultura — Lisboa: Verbo, s.d. 
WLOIIEK, Sophia 
Catalogus codicum manuscriptorum medii aevi latinorum qui in Bibliotheca 
Jagellonica Cracoviae asservantur / Sophia Wlodek, Georgius Zathey, 
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Polonae, 1982 
D E U X MANUSCRIPTS LITURGIQUES* 
Lisbonne, B. N., ms. II. 218 
Sacramentaire des Chanoines Réguliers de S. Augustin 
Latin. Du Monastère de S. Vincent de Fora de Lisbonne, XIIe-XIIIe s. 
Contenu 
£ lr-6v : Calendrier des Chanoines Réguliers de S. Augustin. 
£ 9r-45v: Temporal, depuis la vigile de Noël jusqu'au 4e Dimanche de 
l'Avent; £ 14: «Feria IIII in capite ieiunii. Benedictio cineris»; 
£ 27v: «Benedictio ignis in Sabbato»; «Exultet...» avec notation 
musicale aquitaine. 
£ 45v-59r: Messes votives (parmi lesqueles: S. Ruf, S. Augustin, S. Vincent, 
S. Jacques). 
£ 59r-66r: Ordo Missae; £ 59r: «Oratio Sancti Augustini a sacerdote ante altare 
dicenda: 'Summe sacerdos et vere pontifex...'» £ 66v: «Oratio post 
missam ante altare: 'Placeat tibi Sancta Trinitas obsequium...'». 
£ 66r-91v: Sanctoral. 
£ 91v-94v: Commun des Saints. 
£ 94v-97r: Rites et Messes votives; £ 94: «Ad nubendos. Benedictio anuli 
ante ecclesiam... Benedictio ad arras... Ad Missam»; £ 97r: 
«[Missa] pro eis qui confessi sunt sacerdoti» (addition). 
* J'ai suivi, avec des adaptations, le modèle proposé par Albert Gruijs dans: L ' infor-
matique au service de la codicographie: le S D D R dans le projet P C C à l 'Université de 
Nimègue aux Pays Bas, à paraître dans Wolfenbutteler Bibliotheks-Informationen. Le texte 
m'a été transmis par son auteur. 
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Structure 
Parchemin, [97] £ , (IV), ca 268x180 mm. — Fol.: au crayon, 1-97, en 
haut à droite, main récente (1983). — Cahiers et signatures: [ ] 8 , 1 -VI 8 (f. 1-56), 
[VII] 8+! (f. 57-63, deux f. en faute), VIII-X8 , [XI] 8 (f. 88-95, deux f. en 
faute), [XII] 2 (f. 96-97). Signatures en bas au milieu du dernier f. verso. 
Sans réclames, p/c c/p p/c c/p. — Mise en page: 1 col. 23 1. (f. 61r), 
22 < 108 > 49 (179) x 25 < 168 > 71 U R . 7,6 mm. — Réglure: à pointe 
sèche. Lignes de justification et ligne rectrices.—Piqûres: éxecutées très 
probablement par cahiers (cf. cahier VIII avec piqûres doubles en tous les 
feuillets du cahier, dues probablement à une faute). 
Écriture 
Caroline de transition textualis formata. Une seule main, exceptées les 
trois additions au f. 97r (l re aussi en Caroline de transition textualis formata; 
2e cursive usualis, s. 13; 3e cvirsive usualis, s. 14). Quelques additions margi-
nales en cursive de l'époque. — Ruhr. : en rouge. Notation musicale aquitaine. 
Décoration 
Elle révèle peu de sûreté dans la technique employée. Initiales: de deux 
types: 1. lettres inscrites dans des figures géométriques au contour noir, 
peintes ou dorées avec des éléments feuilletés en blanc, 5-6 lignes et 2-4 
lignes, selon l'importance des fêtes, et encore le groupe VD (du début de 
la Préface), 8 lignes, et T (du Te igitur), 1 lignes; 2. lettres à la décoration 
feuilleté qui tend vers le filigrané, 2 lignes. 
Reliure 
Le manuscrit a perdu sa reliure originelle. Il ne reste que la couture 
au dos sur cinq nerfs en peau et la tranchefile aussi en peau. 
Histoire 
Possesseurs: Monastère de S. Vincent de Fora, de Lisbonne, des Chanoines 
Réguliers de S. Augustin. Depuis l'avent de la République en 1910, les 
archives de la Curie Patriarchale de Lisbonne, qui se trouvaient instalées au 
Monastère de S. Vincent depuis la supression des ordres religieux en 1834, 
furent transférées à la B. N. de Lisbonne. On peut supposer qu'à cette 
époque quelques manuscrits de l'ancien Monastère qui s'y trouvaient encore 
ont passé aux fonds de la B. N . de Lisbonne.—D'une inscription tardive 
(s. 17?) — «Livro da Rainha Santa», f. l r on pourrait penser que le livre 
aurait quelque chose à voir avec la Reine Isabel du Portugal (c. 1270-1336). 
Lisbonne, B. N. ms. II. 143 
Évangéliaire des Chanoines Réguliers de S. Augustin 
Latin. Du Monastère de S. Vincent de Fora de Lisbonne, XIIe-XIIIe s. 
Contenu 
f. lr-105 : Temporal, depuis le I e ' Dimanche de l'Avent jusqu'au 25e 
Dimanche après la Pentecôte. 
f. 105v-120v: Sanctoral («Incipit ordo Evangeliorum per circulum anni festi-
vitatibus»), depuis la vigile de Noël jusqu'à la Toussaint 
(les f. qui auraient dû contenir les fêtes de Novembre et 
Décembre manquent). 
f. 121r-123v: Commun des Saints (les £ qui auraient dû contenir quelques-
uns de ces Evangiles manquent). 
£ 124r-125r: Messes votives. 
£ 125v-127r: Messes de Mariage et de l'Epiphanie (additions). 
Structure 
Parchemin, [127] £, (IV), ca. 262x180 mm. —Fol.-, au crayon, 1-127, 
en haut à droite, main récente (1983). — Cahiers et signatures : I -X 8 (£ 1-80), 
[XI]-[XVII]8 (£ 81-125), cahier [XVI] en faute, et trois £ en faute au 
cahier [XVII], [XVIII] (£ 126-127). Signatures en bas au milieu du dernier 
£ verso. Réclames en tous les cahiers, p/c c/p p/c c/p. — Mise en page: 
1 col. 22 1. (£ 41r), 26 < 110 > 42 (178) x 20 < 160 > 72. U R 7,6 mm. 
— Régime: à pointe sèche. Lignes de justification et lignes rectrices. 
Écriture 
Caroline de transition textualis formata. Une seule main, exceptées les 
deux additions aux £ 125v-127r, aussi en Caroline de transition textualis 
formata. La seconde main semble être celle qui a copié la première addition 
du Sacramentaire (ms. II. 218). — Ruhr, en rouge. 
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Décoration 
Elle révèle une certaine recherche dans la tecnique utilisée. — Initiales: 
de trois types: 1. lettres inscrites dans des figures géométriques colorées do 
dorées avec des éléments feuillettés colorés, au contour blanc: au début du 
texte, fête de Pâques, vigile de Noël et Noël; 2. lettres avec décoration 
feuilletée qui tend vers le filigrané. 3. lettres d'une seule couleur avec 
la haste qui se prolonge en arabesque, sans tenir compte les lignes de la 
réglure. 
Reliure 
Le manuscrit a perdu sa reliure originelle. Il ne reste que la ccuture 
au dos sur deux nerfs fendus en peau et la transchefile aussi en peau 
Histoire 
Possesseurs: Monastère de S. Vincent de Fora, de Lisbonne, des Chanoines 
Réguliers de S. Augustin. Depuis l'avent de la République en 1910, les 
archives de la Curie Patriarchale de Lisbonne, qui se trouvaient instalées au 
Monastère de S. Vincent depuis la supression des ordres réligieux en 1834, 
furent transférées à la B. N. de Lisbonne. On peut supposer qu'à cette 
époque quelques manuscrits de l'ancien Monastère qui s'y trouvaient encore 
ont passé au fonds de la B. N. de Lisbonne. — D'une inscrition tardive (s. 17?) 
— «Livro da Rainha Santa», f. lr on pourrait penser que le livre aurait 
quelque chose à voir avec la Reine Isabel du Portugal (c. 1270-1336). 
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m T O É f c a f t w m t f m m i i e 
i n t u í r a s i r m c m m f h i m i I t ô . i n ^ T i l n t e a i s 
i i m s M ò . f t à â m w m m w y p m m t ^ ^ 
a t f e l K m i s u n i q u e i p i m m w x á m & w t à f m 
l a u d » c d b a m i m a n d o a o d e u û l e â r o f e i e . 
Q w r a m e m o œ c b ô t r n f a í m e r i l d i r a m ú f m t m g r a a 
m i c r a m e c n m œ e i c j f r t m c œ p f ô m f l n m ^ e c a i r a m 
p u r n m t . T Û n o d r a n u i e n d c f e l U c f i m i m c a i e M 
d u r a d n e d k u t n c a r o m a a m n r d œ m a ïmmëiwn 
t & n g r a s x x m i m m w r M m u r - n m a l u r a r a s c ô 
u m g m m r . i U n û o i t i ô ^ p i t l o m t i 
f ü a i o * tttónraraímmtnlró c c m r i t o l i c f C J i i j s 
c h g u c b o c c d c t m u e m t í H u r a p m r i h t n ü i i i o i n p s 
e f e o f l r a m é tó d i g r a u n ^ S a o d n e e r u a t f a o . 
e n o i p m m l x n m m i t u e c o n t e r c ^ n i b m d i g n 
acode á O í m m r a r i H ^ 
a n d e raeaec m e c o u f i r a o - q a T u p a u s racfoce d i g -
T t t n ^ q t b t o ô p o i c & t ó d c i í t r a m i d o t m m d a m 
œ p n i d e p o r ô n i f t n f t * fetos e c f c f o . 
j l x m c c m í ^ o i n m á m á t e i o g o d è ras a r a œ d e m 
p c c r o i l x K c d c f t t t í a c f i n ú c e U b ô u e a m n n o o i t t e t % < 
T n 0 2 c . c u m c 0 2 d j s p i i n m i c ç r l a c m a r ú t m t c . a i m 
1 — LISBOA, BN, IL. 218, f. 60r. 
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f , \ é j ^ C C f U p l f l l C J i W t f m ^ m l m . - n a « — . - , 
d è d n r r a m t m i m i i I m m i l r i m p l m m i ? p & f t m u i 
^ f t f n m w l a t ) t í n § q m n o t í í u a a m f t m r u n t 
m v m d i i l a p i r a â a s tattçiemkMitnm w i f e e 
T niani j . " * 
u l i q e o m p s r i s . u r b e í o b l m o q m t a n j p f o n t u l i ô 
f O É i f m i l a t f W q u i j p t i a c o n t H í i f foauau\ 
^jtatfr-firinoccfeTtn* » i c c t ^ q v m m p M f n c ^ 
. J ^ m m m i ã m & f l g c m i n l U V i a M n p a p o d t c x c ^ 
¥ \ d c i t r a m m c ^ m i i i l ^ m a t n 
j * : 4 p m w m f à w i í U ^ n f 3 u m » t i b t i n $ q w n o U t s 
m l b t t f c f f i í i m t | w a r a n t w c & c i t t m 
t q ^ t i m í w ç r j ^ u a n i t : f . « z j s ^ « ^ 
J M M P M S A i S 
! * e c t 3 n m ? f = É í v r p U c i r r r n » • « c 
i t ímr^ íWíSTny . ; F ** ^ ^ S Y y t x S S b v K í w r f m - u w t r c ' ciíà^it 
j»«m tipfm <wuncti~aHolt!Tii ílíciu a(»»rr (mlli.-ítttít > «i itu « n m c l f á f t a i t m t i l í  «tbi c t v a i h . - w i t n u 
p » ití«cÍÃ o t c i ^ i m i j e m l o U c . t c i i .íji't m t a f t i l « 
. ~ 
2 —LISBOA, BN, IL. 218, f. 97r: acrescentos de três mãos. 
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J ^ u m p i t a r a s d i l c c d c i m r a i í s a i m i i r n o m r a 
3 D f a m n í m i ? p r ã q p a i r c r t e m p c c a h * n t u m e 
\h\ p i r t i w i i r c r c r i i c , Í . 1 ; V . f f c u : V u n t í f l f a i à 
H u d i [ p d í i e p l c f c e n i t i i a i n r o o r a i a w c - . 
ç r i n f m i ô a m m a r í m i s d c n o n o u e 
u r ó a m n ^ i n t u i s a f l a p i i g i r m e I n c e c o n c e d e i . 
. . . 4 * * - t i ( 1 i c . 0 t « w t «wrff»« cíôOt p r m - . C H C i m r 
/ í í j W e m p n h e d o : t i o u d i a r ! 
! I ! K J i t h u c f t a i r m m a m í i i f l ^ h 
c e s c w a m n s : u r f i a i r í m i g r 
i i i T i i ô f i l i n s n m s h o d i e r n a 
d i e a i m í i i r c a r m e í u M V a i í n a 
" y m m m i s ? i r a n o s f a n a s p i i r r f t 
c a r a t r t i i u i n i n l m o p i r f a i i u n r D e u a n i d e s t o e ec a i i d i d f i e p i r o s u r a s : c r n r d i g n a t i n i r n n n í r t q u e a d i s m e m a i d f o n s o f t n n i f . 
f u M U J n n n í i l i m e p i c n m s n n p c n d e r f . p K c p l m 
( i ) a i i r d è . ( I m a j n n c a r n a n t i l n ^ p r i i i d e a . 
I d i i e d s m r u r f a c f á i n n i B a q u e P r m 
X l ^ T c p a n o m s i t i ê l u r a m m n e c o i m r t i ü f r i t i 
i n d r m r D e a r a f e m p i n i g m e x n a i u a . e e f f e n s 
iiT5 i m i c r i m i n c e f a n a s ç r f u u m m i : ? d i m i . 
s c e a g w b c u e r m u ^ 
3 — LISBOA, BN, 1L. 218, f. 69r: inicial que abrange 5 linhas do pautado 
(festa da Purificação da Virgem Maria). 
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L ^ / w q t f d c t r a ç f c n n n m í c r t c i n i t u f oflfctior m m í 
flniir t x w i o T c l H i f h u i n p m í r a w . í a i i u u i o i n ô m i $ 
í W h í m i g n r a m ^ t u M ffisnritriis s e r 3 $ i r 
' ' ^ K V 1 ! * t a u p i n V c & . q r o m r s u g i i n e c r m u H 
x j f f t n n d i m v t i d } d i g & n i r f r e a n q n e q * c m r í ü 
d o s ^ n c c r i e . y j m u s : i i r q m fccotc a g n e u r a » 
t u c í o l l n m n a c o í u m i s f a i t ô a y o t t p a n o c i m a 
f c i m a u f ; ftÊfugfirL 0 i i m l r r t c g í m m c r i a d o r 
\ s E g n a l T Q n c t r i m i a m l c m i r p i m m . S m m t 
1 1 1 c h i e q u a s x o f ! f r r a ? 4 p n tiifape. e t 
p x m s é t m \ m m a g x i e u r i c t u i t t t m a ü á 
f " t i r i m k a D t b U i C . Í d u í n . v i D a m i p l c i i d m r h e f t r h a b o p o n i q p c c l c f t í c i s i i r . w T m ç p l i c p s ^ c u v a m . u t w a i f i n c c m n c n m m o i i c \ 
\ m m i K c i i f ó i m n m n i m r c r p u n i r a s : I J 
> d t o q s d i I e A i . U l t r l i K i i . H » 
ramntf í r n i s : v m c m a t 
I ç n t n q i m m r u m rate i r a 
j i m u u m c n i n i v m s t r a 
l i í f o m i u : í ^ [ i i g l i n ^ l i í i o m d H D t d f c r a 
turammii fhimnjQac imufr i i i t f iuufe.*^ 
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4 — LISBOA, BN, IL. 218, f. 68r: inicial que abrange 3 linhas do pautado 
(festa de S. Vicente). 
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5 — LISBOA, BN, IL. 218, f. 61 v: sigla VD do início do Prefácio, e P da 
conclusão da Secreta. 
2 2 2 d i d a s k a l i a 
0 ; 
n i m n d o 
i m i n m i n K i n . f u j p t e rogn 
irniô iv pcnimft.im accepta 
_ ccd(ma.hcciîmmeml)çt 
fcifamfina ilhUiicMiipnnd que r otfcrnnus.p * 
arfia nia fat crdioIim.qm panfiraic.cnftpdiir. 
aduiiair.anjnr dignera.iDto o m mmnn. 
una ernn ftnimlo uto papa iimH.craunfhir.H. 
i t m e r i r g c î m x w . e r c ï i n î U > ' o n i w d i m 6 . a n ? r a 
dioîttr er apïicr fidn ailnmlws. 'N, N 
»ciîiniTP dfic finiavfiiîiiKinidp uwrrû croi 
mu cnrmraflmtqmn. tirqr-oimmnw iiddi' 
'mil Jcfutmz qnoî: f fides cogrom ê.cr nom 
dniona4pqtnl"f c^nif.iirqin f oflrnmrlS 
facfamin ïaudi&piofcfinfqp oinwlvpir irdcmp 
noue amtrumi tuararo. pip fpc falune cr ni en 
imnmraôfnentWF miriirnr ucra fna ctrrnocia 
mno cr Item Infra 
6 — LISBOA, BN, IL. 218, f. 64r: T do Te igitur. 
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7 —LISBOA, BN, 1L. 218, f. 17v: iniciais com leve decoração folheada a 
tender para o filigranado. 
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8 —LISBOA, BN, IL. 143, f. 78r. 
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9 — LISBOA, BN, IL. 143, f. 126r: acrescentos de duas mãos. 
226 d i d a s k a l i a 
t n t t n e m m i n â g ü m e n e c r a i i à t n a j t i d u u t a r £ 
p u l c b r u m € f i c c c e n t m a r ^ c n t ô é m a r n m s , 
] t n g f è e m m d m d e f t a i c h r d e c i ò . a á c a a m e i e , 
« o t i n r x a v i d e n i r e c f e d c b á t t U ç e u m . e f a e m u i v 
d f y e c r a s c n r t * f i a i r f i i l g i i r : c r u e l h i n t a e f f i c m * . 
^ a n K ^ a u m c f ^ m n f u n r c u ü o d c s . e t f a c n 
í m i r u d u r m c u n i i . H e ^ o n d e n s d r á n a n g f í v d i x 
m u i i e r u £ l | o \ i t e a m e u o s . 0 a o e m m q b i f í m c } 
c r u a f i / ê q u i n s . I ? o n é m c f i i u n e x i r e n i m : f t c 
d p r x r í r c n i t e e e u i f l e c e l o a n n r u t n p o t i r e m t d r í ô . 
p í c a r o c n n t f ô d i a t e d i f c q J t í c a r t Q u i ú f u r t m r . n 
c c c e y t e c G j i t u ^ m g a ü i e a i n l m a i m u i d e l n t i ô e c x  
c e d f f u i f t n s . i T i d i e f c õ p a f r b e 3 ) n * i c a í c â a e 
Üülo íf.tcâm inaniam. Scdin manam. 
( p d R i a m a g ü m e n e . e c m a i u a i a c o t n . e r f a . 
lonir.emerunrannnamruruenicntes u n . 
g è n c t f m i . e t u ü i d e m a n e u n a t ü m t n ^ 
u m i m i r ú o i n o n i m i t u n i r o i r o \ a m t i 3 i e e | t ' 
d i c d í d n i : a o n i u i c ê j Q n i f m i o i n e i : n o t i 
p i d e m a D o f o o m o m m r a r f e f t r c f p i a e m t B " 
raderant m i o u i n f t a p i d e m . ^ m t q u i ç e 
m a g n u ô i x a i d e j ^ t i n t r o e u n t e s i n m o m r 
^ S ' I 
C v O ü i ü 
10 — LISBOA, BN, IL. 143, f. 63r: inicial / com que se inicia o Evangelho 
do dia de Páscoa. 
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11 — LISBOA, BN, IL. 143, f. 99v: iniciais de dois tipos: 1. leve decoração 
folheada a tender para o filigranado. 2. haste inferior formando arabesco. 
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LISBOA, BN, IL. 143, f. 8v: final do 1.° caderno caderno com assinatura 
ao centro da margem inferior. 
